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INTRODUÇÃO 
 
O objecto de estudo deste Trabalho de Fim de Curso intitula-se: Os Edifícios 
Particulares do Concelho de São Filipe na perspectiva da História da Arte e Património 
e, é requisito parcial para a obtenção do grau de Licenciatura em Ensino de História, no 
Instituto Superior de Educação. 
A escolha-se deste tema, justifica-se pelo nosso interesse em conhecer melhor a história 
da Ilha do Fogo, com base no estudo das edificações particulares, cuja evolução terão 
contribuído para reconstituir os diversos momentos da vida quotidiana dos seus 
habitantes. 
Efectivamente o estudo das habitações em referência, nos garantem um legado do 
passado, pois, nos dão a conhecer toda a vivência, a relação homem/meio numa 
determinada época e num determinado espaço. 
É evidente para nós, que no período em que vivemos é dada mais importância ao 
progresso, o que acaba por destruir vestígios de importantes momentos do passado e, 
gera uma sensação de fragmentação da nossa identidade, e até mesmo o risco de perda de 
referências culturais básicas para a sua compreensão. 
Esta sensação de perda, despertou em nós um desejo de resgatar uma faceta do passado 
dos habitantes do Concelho de S. Filipe, através do estudo das edificações particulares  
que espelham, os vários momentos da evolução deste Concelho. O estudo desta faceta 
cultural que, corresponde ao património construído, em si, contribui para o alargamento 
do campo de conhecimento da história desse concelho e da ilha. 
Este tema será desenvolvido através de uma ligação à noção de património cultural, 
entendido este, como domínio onde está integrado o património histórico construído. 
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Nesta perspectiva, assume-se que quanto mais antiga (dimensão temporal) maior 
raridade, ou, consoante o grau de relação sentimental se mantiver com sucessivas 
gerações (dimensão psicológica), a obra que pertence à cultura material terá mais carácter 
de monumento e, maior será seu valor simbólico, e assim, mais serão as possibilidades de 
sua classificação como património cultural. 
O objectivo principal deste trabalho consiste em demonstrar que as edificações 
particulares em estudo, no seu contexto e, enquanto elementos do património histórico 
construído, podem ser o espelho duma facete cultural dos habitantes duma comunidade  e 
contribuem para a reconstituição da sua história. 
Para o efeito estruturamos o Capítulo I, como uma contextualização geográfico-histórica 
da Ilha do Fogo e do Concelho de São Filipe, bem como, momento da apresentação de 
um quadro teórico de estudo da História da Arte e Património. No Capítulo II  planeamos 
analisar os edifícios particulares do Concelho de São Filipe na óptica da sua estética e 
valores histórico-simbólico. E por fim, o Capítulo III estruturado como espaço de  
reflexão sobre a problemática da preservação e da reabilitação das edificações 
particulares no concelho de São Filipe. 
 A metodologia utilizada consistiu em entrevistas exploratórias, sem recurso a guião 
previamente preparado, levantamento e selecção da bibliografia bem como a 
sistematização de dados; observação dos diferentes objectos de estudo no local; recolha e 
tratamento das imagens, e por último a elaboração electrónica do trabalho na sua versão 
provisória e definitiva. Esta metodologia foi utilizada com base nos ensinamentos de 
António Joaquim SEVERINO.
1
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
1
 Cf. SEVERINO, António Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. S. Paulo. Cortez Editora. 1992. 
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CAPÍTULO I 
CONTEXTUALIZAÇÃO 
 
Pensamos ser oportuno e importante, antes de entrarmos no desenvolvimento do nosso 
trabalho, cuja temática é: Os Edifícios Particulares do Concelho de S. Filipe na 
perspectiva da História da Arte e Património, fazermos uma breve abordagem histórica 
da Ilha do Fogo e do Concelho de São Filipe, uma vez que as habitações sobre as quais 
vamos debruçar, são frutos da vivência humana, da relação homem/meio num 
determinado espaço e numa determinada época, bem como um enquadramento teórico do 
tema em estudo. 
 
1. Contextualização da Ilha do Fogo e do Concelho de São Filipe 
 
1.1. Localização Geográfica 
 
A Ilha do Fogo situa-se a 48º 58’ de latitude Norte e 24º 31’ a Oeste do meridiano de 
Greenwich. É a quarta maior ilha do arquipélago, depois de Santiago, Santo Antão e Boa 
Vista, ocupando uma área de 476Km2 do território nacional e cerca de 37409 habitantes. 
Dista de sua vizinha Ilha Brava, nove milhas marítimas (porto a porto) e de Santo Antão 
que lhe fica mais distante 140 milhas marítimas. Com a ilha de Santiago, com a qual se 
mantém uma histórica tradição de complementaridade, fica a, sensivelmente 60 milhas de 
distância, que tem vindo a encurtar-se com a ligação aérea regular. 
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É uma ilha aproximadamente circular e de perfil tronco-cónico ligeiramente mais a 
longada no sentido Norte- Sul (26Km) e com uma largura de 24Km de Weste para Este, 
como se pode ver na gravura 1. – Mapa da Ilha do Fogo.  
 
Gravura 1. – A Ilha do Fogo e São Filipe no contexto geográfico de Cabo Verde 
 
 
 
 
Fonte: : www.guiadelmundo.com/.../ mapa.html e www.dholmes.com/master-list/caboverde/map e 
 
À semelhança das outras ilhas atlânticas, é de origem vulcânica, (sendo o seu vulcão o 
ponto mais alto do país com cerca de 2829m de altitude) bastante acidentada. Quase toda 
ilha é constituída por falésias e arribas distinguindo apenas duas zonas planas no litoral, 
constituindo aquilo que se designa por fajãs, que são a dos Mosteiros e Casinha. Segundo 
o geógrafo Orlando Ribeiro, no que toca à formação do relevo diz: «o Fogo é uma ilha 
excepcional, não só no seu grupo, como também no conjunto das ilhas vulcânicas do 
atlântico, onde nenhuma existe tão bela e tão bem conservada»
2
  
 
1.2. Evolução histórica da Ilha 
 
Após a sua descoberta, a ilha por ter sido alvo de erupções várias, rapidamente deixou de 
ser a Ilha de São Filipe - nome de baptismo da ilha, devido ao facto de ter sido 
«descoberta» no dia em que é homenageado o referido santo pela igreja católica- para 
passar a denominar-se de Fogo.
3
   
                                                 
2
 RIBEIRO, Orlando. «A ilha do Fogo e as suas erupções». Junta de Investigação do Ultramar. Memórias 
Série Geográfica I. 1960 
3
 Folheto turístico da ilha do Fogo- Djar’Fogo 
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A Ilha do Fogo é a primitiva Ilha de São Filipe, cujo patrono é ainda hoje consagrado 
como nome de sua cidade. Apesar das controvérsias, por parte de historiadores e outros 
investigadores, quanto à “descoberta” ou “achamento” das ilhas, incluindo a Ilha do 
Fogo, aceita-se de maneira geral que as ilhas tenham sido descobertas durante duas 
viagens sucessivas:
4
 (1460 as ilhas do grupo oriental: Santiago, Fogo, Maio, Boa Vista e 
Sal e as restantes entre 1460 e 1462). 
O primeiro Diploma em que a ilha é mencionada, é a carta Régia de Dezembro de 1460, 
pela qual D. Afonso V doou ao Infante D. Fernando, seu irmão, os Açores, a Madeira e 
as cinco ilhas de Cabo Verde até então conhecidas.
5
 Nesta carta são referidas por duas 
vezes: « a Ylha de Sam Jacobo e Fellipe», isto é, Santiago e Fogo.  
Também a origen do povoamento da Ilha do Fogo está envolto em alguma obscuridade. 
A primeira notícia da ilha encontra-se num documento de 1503, em que são arrendados 
os direitos reais dela, conjuntamente com os da ilha de Santiago. 
Neste mesmo documento aparece pela primeira vez a mudança do nome da ilha de São 
Filipe para Fogo, que contudo já se lia num mapa de 1486, segundo nos diz Fontoura da 
Costa, Carta das Ilhas de Cabo Verde (1506-1508), Lisboa, 1939.  
Segundo C. J. De Senna Barcellos
6
, provavelmente antes do fim do século XV, a Ilha do 
Fogo já era povoada, porque em 1500 assinalava-se já a existência de uma igreja na ilha, 
o que testemunhava a existência de um núcleo de povoamento já importante. 
Corroborando esta afirmação, Daniel A. Pereira nos escreve o seguinte: « o povoamento 
do Fogo ter-se-ia verificado antes de 1493, pois, a relação de entrega de alguns objectos 
de culto divino à essa ilha deixa pressupor isso, na medida em que existia uma igreja».
7
  
Foi à sombra da Ilha de Santiago que a Ilha do Fogo começou a desenvolver. Segundo 
parece, os primeiros habitantes da Ilha do Fogo foram os servos brancos de D. Fernando 
e os escravos dele. 
 Entretanto outros documentos
8
 nos afirmam sem indicar nomes, que alguns povoadores 
que habitavam a Ribeira Grande, vila que já se havia constituída em Santiago (hoje 
Cidade Velha), concomitantemente, gente de Santiago (negros cativos) seriam assim os 
primeiros habitantes da ilha. 
                                                 
4
 Alguns autores que são de opinião que as ilhas foram descobertas em duas viagens: Senna Barcello 
(1899,pp. 1-20), Orlando Ribeiro (1955, pp. 92-95) e António Brásio (1962, pp. 52-79). 
5
 Santiago, Fogo, Maio, Boa Vista e Sal. 
6
 Op. cit. p. 57.1899  
7
 PEREIRA, Daniel. Apontamentos Históricos sobre a Ilha do Fogo. Praia. Fev. 89. 
8
 RIBEIRO, Orlando. A ilha do Fogo e as suas erupções. Junta de Investigação do Ultramar, Memórias 
Série Geográfica (I), 2ª ed. 1960. A . H. N. 
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 Devido às suas condições climáticas, que propiciava o cultivo de grandes plantações de 
algodão, que na época desempenhava um papel de extrema importância nas transações 
comerciais dos moradores de Santiago com a Costa da Guiné, rapidamente aumentou na 
ilha o contingente humano.  
É importante salientar que nesta época, a distribuição da população pelo espaço era em 
larga medida determinada pela forma de repartição das actividades económicas. Tanto a 
localização quanto o número de homens eram resultado da estrutura económica 
implantada no arquipélago ou mais especificamente na ilha. Portanto onde predominava 
a prática agrícola intensa, o povoamento também era intenso e estável. 
 Assim no século XVI, a menos de cinquenta anos de descobrimento, o oficial Valentim 
Fernandes diz: Santiago «é povoada de muita gente» e, em alusão à Ilha do Fogo, refere 
o mesmo investigador, «esta ilha é povoada de gente».
9
 
Esta dinâmica de povoamento deveu-se às alterações introduzidas pela carta de 1472, 
mais conhecida pela carta de delimitação de privilégios, que obrigava aos moradores de 
Santiago a produzir os bens que vendiam no continente africano, ou seja, os meios de 
compra dos escravos negros (mercadoria altamente apetecida e concorrida) tinha de ser 
agora com os nados e criados na própria ilha. 
Assim esses mercadores viram-se obrigados a organizar na ilha um complexo produtivo e 
também estender as propriedades produtivas para além de Santiago. Sendo assim, a única 
ilha com potencialidades era a do Fogo, a maior produtora de algodão, que como já 
dissemos, era de extrema importância no comércio com a Costa.  
Esta expansão de propriedades agrícolas para a Ilha do Fogo, permitiu que esta ilha 
conhecesse um grande esplendor económico nessa época. É importante referirmos aqui 
que, somente as classes capitalizadas (homens do comércio) estavam em condições de 
financiar os custos de satisfazer a exigência de tornar a propriedade da terra um meio de 
produção real. 
A partir de então os grandes proprietários, dividindo entre si o património agrário das 
ilhas começaram a investir nelas com escravos (mão-de-obra) e instrumentos. Tendo 
posse económico esses homens começaram a construir habitações que retractavam o seu 
poderio económico – casa como alma e espelho do seu dono10. 
                                                 
9
 FERNANDES, Valentim. (1508-1510) Citado por, ALBUQUERQUE, Luís de, MADEIRA, Maria 
Emília (coord.) et al. História Geral de Cabo Verde, 3Vol. Lisboa- Praia. Instituto de Investigação 
Científica Tropical, Instituto Nacional de Investigação e Património Culturais de Cabo Verde.2002.  
10
 É importante realçar e dar a devida importância às residências dos remediados que se ergueram ao lado 
da dos grandes proprietários, uma vez que estas explicam-se somente em relação às pequenas aonde vivem 
as camadas mais pobres e vice – versa. 
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Em 1513, a ilha já tinha o seu primeiro capitão donatário, Fernão Gomes, e estava 
dividida entre alguns grandes proprietários, entre os quais se afigurava, João Fernandes 
que dominava o norte da Ilha, ficando como recordação desse domínio um monte com o 
mesmo nome. O mesmo foi pouco tempo depois nomeado «mamposteiro-mor da 
rendição dos cativos», isto é, arrecadador das contribuições dos escravos, cujo 
quartejamento se passou a fazer no Fogo
11
. 
De acordo com a documentação a que vimos referindo, em 1528 D. João III, rei de 
Portugal doou a capitania da ilha a João Menezes de Vasconcelos, conde de Penela, por 
morte de Fernão Gomes. Em 1532 foi nomeado um feitor dos tratos de algodões no Fogo, 
trocando estes por escravos da Guiné. 
 Nos meados do século XVI, a ilha tinha já uma vida social desenvolvida, que se avalia 
pelas questões que se envolviam os habitantes e os corregedores, apoiados por uns e 
recriminados por outros. 
Entretanto a Ilha do Fogo nunca alcançou um desenvolvimento comparável à da Ilha de 
Santiago, dominada pelos seus moradores rurais, tanques de água para rega que produzia 
com abundância o milho, canas sacarinas para produção de aguardente
12
.  
A ilha do Fogo ao contrário, estava desamparado do comércio e da navegação. Apesar de 
criarem ali cavalos e fabricarem panos de algodão era interdito vendê-los a estrangeiros. 
Juntaram-se a essas dificuldades várias outras calamidades, como por exemplo: secas, 
fomes, ataques de corsários- perante as quais as desmanteladas defesas não opunham 
qualquer resistência. 
Fazendo uma retrospectiva da vida económica da Ilha do Fogo, podemos dizer que no 
fim do século XVIII, ela passou por sérios apertos e jazia no maior abandono, uma vez 
que, a ilha de Santiago sob a sombra da qual ela havia desenvolvida também passava 
pelas mesmas dificuldades. 
 Além do mais, os morgados das ilhas que, entre si repartiam as terras, não dispunham 
nem de posses, nem de iniciativas para as cultivar. Estando tais propriedades vinculadas, 
não se podiam vendê-las, e ninguém as tomava de renda com receio de que os donos 
alterassem os preços. 
                                                 
RIBEIRO, Orlando. A ilha do Fogo e as suas erupções. J.I.U. (Junta de Investigação do Ultramar). 
1960.p.97. 
12
 A Ilha de Santiago no conjunto das ilhas era a que sem dúvida apresentava menos desfavorecida, pois, 
sendo a maior, tinha bons portos, contava com boas nascentes de água doce, enquanto  que a Ilha do Fogo 
além de ser árida era mal dotada de recursos hídricos, praticamente não tinha água, sendo salobra a pouca 
que havia.  
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 Quanto à sociedade em si, segundo alguns investigadores na Ilha do Fogo houve maior 
mestiçagem do que na Ilha de Santiago, «até quase final do século XVII, os brancos eram 
maioritários na população total dessa ilha.»
13
 
Mas no início do século XIX a situação inverteu-se, sendo os brancos a minoria. A 
mesma autora salienta que no início do século XIX, numa população de 13500 
habitantes, só havia 150 brancos, contra 8000 negros e 5000 mestiços. Em 1950, estes 
representavam já 97% da população total, os negros 2% e os brancos 1%.»
14
   
Já no início do mesmo século, as estratificações sociais estavam tão bem delineadas que 
se considerava «a sociedade foguense como sendo composta de três camadas sociais 
distintas: a dos brancos autóctones, a dos mestiços e a dos negros»
15
. 
 Entretanto, Henrique Teixeira de Sousa,
16
 ao estudar a estrutura social da Ilha do Fogo 
nos anos 40 do século XX, distinguia quatro classes: a dos brancos que constituíam a 
aristocracia tradicional, a dos mulatos (mestiços) filhos de pai branco e mãe escrava, a 
dos mulatos propriamente ditos, filhos de pai e mãe escravos e o povo, integrada por 
representantes dos três grupos anteriores.  
É de salientar que, segundo alguns investigadores, como é o caso de João Augusto 
Martins
17
, Teixeira de Sousa, esta divisão social não é de carácter étnica, pois, «gente 
branca», indica as pessoas que viviam em melhores condições de vida, em bons 
sobrados
18
, andam bem vestidas, bem calçadas e não eram vítimas das fomes. 
Por outro lado «gente preta» são os homens, mulheres e crianças que habitavam os 
pobres funcos
19
 e que nada possuíam além da miséria que os castigavam duramente
20
. 
Entre essas duas camadas sociais encontrava-se o «mulato», muitas vezes rejeitado pelas 
famílias tradicionais e conservadores do laço sanguíneo.     
É de ressaltar que houve diferença na ascensão dos mulatos filhos de branco e os 
oriundos dos escravos. Os primeiros «são todos filhos bastardos e ostentam com vaidade 
o apelido do pai que os teve e nunca mais quis saber deles. 
Os outros, hábeis empreendedores, elevaram-se socialmente, triunfando na sua 
generalidade. Tornaram-se comerciantes e agricultores e foram tomando conta de 
                                                 
13
 BARROS, Simão (1933-1935) citado por ANDRADE, Elisa Silva. As Ilhas de Cabo Verde da 
«Descoberta à Independência Nacional (1460-1975)». Paris. Ed. L’harmattan. 1996. 
14
 Op. Cit. ANDRADE, Elisa.1996. p.47.  
15
 Op. Cit. ANDRADE, Elisa.1996. p.48. 
16
 SOUSA, Henrique Teixeira. «A estrutura social da Ilha do Fogo em 1940».In: Claridade revista de Arte 
e letras, n.º 5. S. Vicente 1947. P.42. 2ª ed. Organizado por Manuel ferreira, Linda-a- Velha. ALAC. 1986 
17
 Cf. MARTINS, João Augusto. Madeira, Cabo Verde e Guiné. Lisboa. 1981. p.102. 
18
 Habitação de dois pisos ou mais, construída no velho estilo colonial. 
19
 Pequena habitação coberta de colmo. 
20
 RIBEIRO. Orlando. A Ilha do Fogo e as suas erupções. Lisboa.JIU.1954.pp. 164-165. 
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sobrados e terras. Mandavam estudar os filhos e envergonham os brancos caídos na 
miséria e os mestiços incapazes de idêntico progresso situação essa que se verifica a 
partir de 1951
21
».  
 
1.3. Especificidade da Urbe São-Filipense e do seu Concelho  
 
O povoado de São Filipe como já tinha sido referido no início desse trabalho, teve o seu 
início nos finais do século XV, e em 1513 já tinha o seu capitão donatário. 
A primeira referência a São Filipe, antes chamada de vila, surge num documento régio de 
Janeiro de 1515. A cidade afirmar-se-ia como centro administrativo do Fogo, ganhando o 
estatuto de cidade em 1922. 
Localizada numa arriba de 50-70 metros do nível médio das águas do mar, a cidade 
desaponta à beira de uma falésia que se debruça sobre a extensa praia de areia negra da 
Fonte Bila, que deve o nome à antiga fonte que existia na desembocadura da Ribeira de 
Trindade, situada ao Norte, que começa na praia de Nossa Senhora e termina no Vale dos 
Cavaleiros (Cais de São Filipe) e servindo de limite natural à povoação que nascia. A 
imagem a seguir apresentada revela as especificidades naturais do concelho traduzidas no 
declive que lhe é característico. 
 
Gravura 2 - Especificidade natural do concelho traduzida no declive que lhe é 
característico 
 
 
Do lado Sul, delimitando o primeiro casario, situa-se a Ribeira de São João, onde existia 
uma outra fonte de água salobra, conhecida por fonte de Nhô Gerónimo ou «Nhô 
Djilormo» no crioulo local. 
                                                 
21
 SOUSA , Henrique Teixeira. « A estrutura social da Ilha do Fogo em 1940». In lugar cit.p.42. 
Maria Aleluia Pina Correia                                               Os Edifícios Particulares do Concelho  de S. Filipe  
 
 
Trabalho de Fim de Curso para obtenção de grau da Licenciatura em Ensino de Historia - ISE 
18 
Do lado Oeste, junto à Ribeira de São João temos a primeira fortificação, Fortim Dona 
Maria Carlota, rainha de Portugal na época, junto ao qual existe ainda algumas peças de 
artilharia pesada a evocar a defesa da vila aos possíveis ataques dos corsários. 
 Esse edifício fica no espaço onde a vila começou, isto é, a «Bila Baxo», foi antiga botica 
e até a pouco tempo funcionou como Cadeia Civil.   
Acompanhando a falésia para o sentido Norte construiu-se a primeira igreja, que 
inicialmente (até 1570) era denominada de igreja de São Filipe.   
Da descrição feita da urbe pode-se denotar que a Cidade de São Filipe foi se 
desenvolvendo obedecendo os limites naturais impostos pela própria geografia física da 
ilha – ribeiras e mar. 
Anterior à sua elevação à categoria de cidade, os foguenses denominavam-na de Vila, e 
os seus principais habitantes repartiram-na em duas zonas: «Bila Bâxo», Vila Baixo e 
«Bila Riba», Vila de Cima. 
A “Bila Bâxo” começa no cimo das rochas do Boqueirão e termina pelo Norte na rampa 
da Achada Pato, a sul fica a ribeira do Lém e a Leste um barranco onde mais tarde se 
construiu um paredão formando o Alto São Pedro.
22
 
A rua principal, a de João Pais de Vasconcelos antigo Governador de Cabo Verde, ia de 
Sul para Norte, desde a igreja matriz até perto da rampa de Achada Pato, passando pelo 
largo anteriormente conhecido como «Mê de Rua» (meio de rua) contornadas pela 
moradia dos principais da “Bila Bâxo”. Para Leste estendia a parte mais elevada que era 
denominada de “Bila Riba”. 
Estabelecida as duas zonas principais dentro da antiga vila de São Filipe, surgiu a 
contenda expressa em rivalidades ente a as duas zonas com contornos que envolvem 
complexos de superioridade e inferioridade, numa procura de se fazer valer o grau de 
importância de cada zona no contexto da cidade e o status dos respectivos habitantes.
23
 
Muitas famílias consideradas brancas na época, puderam constatar e viver esse dilema. 
                                                 
22
 A opinião quanto á origem e utilidade desse paredão é um pouco obscuro. Segundo alguns 
investigadores, como é o caso de Arquitecto António Jorge Delgado (ex. ministro da cultura de Cabo 
Verde) o paredão do Alto São Pedro que serviu de linha divisória entre «Bila Bâxo e Bila Riba» é fruto de 
rivalidade entre famílias de classe dominante.–In Revista Bimestral-Casas de Portugal- n.º 59 
Agosto/Setembro/2005. 
Entretanto, o Sr. Fausto de Rosário, nos apresenta uma outra versão dos factos. Segundo o mesmo o 
paredão do Alto de São Pedro foi construído com a finalidade de proteger as pessoas que viviam na ”Bila 
Bâxo” , que devido ao declive ou inclinação do terreno eram vítimas das cheias e lamas que por ali 
passava durante a época das chuvas. 
23
  Transportando a realidade de uma colónia portuguesa- O Brasil, para a nossa vivência  a autora MOTA, 
Antónia da Silva, no seu trabalho- Aspectos da Cultura Material em Inventários Post – Mortem da 
Capitania do Maranhão, Séculos XVIII e XIX  (Prof. Assistente do Depto. De História da UFMA, 
doutoranda em História do Norte e Nordeste do Brasil- UFPE) escreve que, a importância  e o valor das 
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O Sr. Abílio Macedo, na sua obra, Figuras do Fogo, Numa Evocação da Infância 
(Biografia) In revista Mágma, Revista de Divulgação, Informação e Recreação, Ano I, 
n.º 1, Abril/1988 A. H. N. nos informa como vivenciou tal dilema fazendo a seguinte 
asserção: «quando ainda tenro infante, ofereceu-se-nos a ocasião de tomar, 
apaixonadamente, partido nessa memorável contenda. Nasci na “Bila Bâxo” (Na casa de 
Nha Candjana) e foi ali que decorreram-se-me os primeiros anos. (...) Mais tarde, porém, 
resolveu meu pai construir um grande e belo prédio na “Bila Riba” e mudar para lá a 
nossa residência. Não se pode conceber o abalo que esta resolução... produziu no 
pequeno mundo da nossa casa, e na dos nossos vizinhos primos. O Quê?! Trocar a nossa 
zona tão querida...por outra nossa rival escarnecida?! Como se poderá conceber tal plano 
que nós considerávamos uma autêntica defecção?... É de crer que ele tivesse perdido todo 
o sentimento dos preconceitos bairristas, por isso se manteve intransigente, e um dia 
soluçando, tivemos de o seguir na sua resolução “insensata”.» 
 Ainda segundo o mesmo autor a vila de São Filipe “era constituída por dois mundos com 
vidas à parte, entre os quais não se admitia o mais ligeiro contacto.” Até muitos afirmam 
que para preservar a linhagem de famílias brancas realizavam-se casamentos entre 
parentes em grau mais ou menos próximo. Daí se explica o motivo de toda aquela gente 
se orgulhar de uma descendência aristocrática. 
Com a sua elevação à categoria de cidade a 12 de Julho de 1922, não mais predominava 
com ênfase a antiga repartição da cidade “Bila Bâxo, Bila Riba” que ganhara uma 
conotação político social durante o período em que seus ocupantes se dividiram em 
fracções para disputarem a hegemonia da ilha. 
A partir do centro histórico, a cidade tem vindo a expandir-se com o crescimento de 
novos bairros em torno da parte antiga. 
Segundo nos descreve o Plano de Desenvolvimento Urbano de São Filipe, (PDUSF 
1996) a cidade de São Filipe está estruturada em quatro partes:
24
 
- O Centro histórico – constitui um conjunto urbano sedimentado, com um lento 
desenvolvimento ao longo do tempo, que originou uma variedade de espaços 
urbanos e construções de grande valor arquitectónico. 
                                                                                                                                                 
moradias variam conforme o tamanho, a qualidade dos materiais de construção, a localização espacial 
dentro do agrupamento urbano, uma vez que neste período havia uma segregação social por bairros. As 
áreas mais valorizadas eram as que se encontravam próximas do porto e dos principais prédios da 
administração civil e eclesiásticas. 
24
 Plano de Desenvolvimento Urbano de São Filipe. Cf. Câmara Municipal de São Filipe (CMSF), 
Documento orientador da cidade editado em 1996 e depositado nos arquivos do Município 
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- A segunda zona corresponde a um crescimento natural no prolongamento da parte 
antiga. 
- A Este da antiga cidade, entre as duas, já referidas atrás: a da Trindade e a de São 
João, que constituíram desde sempre os limites naturais da cidade, houve um 
grande crescimento espontâneo, que segundo especialistas na matéria, o 
Arquitecto António Jorge Delgado (ex-ministro da cultura de Cabo Verde autor 
de uma pesquisa sobre o tema) gerou grandes problemas urbanísticos, 
nomeadamente de infra-estruturas e de ligação ao núcleo antigo. 
- Finalmente a Norte e a Sul do centro histórico foram projectadas novas áreas de 
extensão planeada. 
Aproximadamente 80% de edificações encontra-se nos bairros exteriores à cidade. 
Dentre estes os que concentram maior número de edifícios são: Lém de Cima, Santa 
Filomena de Cima e de Baixo, «cada um desses bairros com cerca de 10% do total do 
parque edificado da cidade e os bairros com menor número de edifícios são: Achada São 
Filipe e Xaguate com cerca de 2% do total de edifícios da cidade»
25
 
As zonas onde se concentram a dinâmica urbana são: Centro Histórico, Congresso, 
Cobom, Lém de Cima e de Baixo, Santa Filomena Baixo e Cima. 
Actualmente, na sequência da criação do Município de Santa Catarina
26
 o Concelho de 
São Filipe, passa a ter apenas duas freguesias: a de Nossa Senhora de Conceição, onde 
fica a sede do município e a freguesia de São Lourenço, deixando desta forma o concelho 
de ter o poder histórico sobre o vulcão. 
 
2. Contexto teórico do tema em estudo 
 
2.1. Conceito de Arte e de História da arte 
 
Na explicação do conceito de arte tem-se em conta, em primeiro lugar que  a definição 
original e abrangente de arte (do latim ars), significando técnica ou habilidade é o 
produto ou processo em que o conhecimento é usado para realizar determinadas 
habilidades; Todavia no sentido moderno, podemos incluir o termo arte como a 
actividade artística ou o produto da actividade artística. O que poderia ser o produto final 
da manipulação humana sobre uma matéria-prima qualquer. 
                                                 
25
 PDUSF (1996) 
26
 Lei n.º 66/VI/2005. Cf. B.º da República de Cabo Verde de 9 de Maio de 2005( II Serie) p. 629. 
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No seguimento de UP JOHN
27
 a Arte em si, embora não contribua para a satisfação das 
necessidades primordiais do homem, é uma necessidade inerente ao homem como um ser 
que aprecia o belo, e que é também uma forma de satisfazer o tacto, a vista o espírito e o 
coração. Ela está sujeita a várias interpretações diferentes, de acordo com o nível de 
conhecimento desta área. Assim sendo, quem dispuser de maior meio de aproximação ou 
mais se debruçar sobre a arte mais possibilidades tem de usufruir o prazer total da sua 
observação e apreciação. 
Segundo Ernst Gombrich, um outro famoso historiador de arte, nada existe realmente a 
que se possa dar o nome de Arte. Existem somente artistas, ou seja, arte é vista na óptica 
deste cientista como um fenómeno cultural. Segundo o, mesmo as regras absolutas sobre 
arte não sobrevivem ao tempo, mas em cada época, diferentes grupos (ou cada indivíduo) 
escolhem como devem compreender esse fenómeno. 
É assim que JANSON
28
 considera a arte como objecto estético que, pode ser visto e 
apreciado pelo seu valor intrínseco. Para esse autor as características do objecto com 
valor artístico fazem da arte um objecto à parte, por isso mesmo, sublinha esse 
investigador, muitas vezes é colocada fora da vida quotidiana, em museus, igrejas, etc. 
No caso das obras arquitectónicas, o seu valor enquanto arte impõe a necessidade de 
manutenção das suas características essenciais, não obstante os condicionalismos 
relacionados com o tempo e apetências para a destruição, devido a supostas necessidades 
da sua modernização. 
Arte pode ser sinónimo de beleza, ou de uma beleza transcendente. Desta forma o termo 
passa a ter um carácter extremamente subjectivo, qualquer coisa pode ser chamada de 
Arte, desde que alguém a considere assim, não precisando ser limitada à produção feita 
por um artista, embora a tendência dominante vá no sentido de se considerar o termo 
Arte apenas relacionado, directamente, à produção das artes plásticas. 
No seguimento da noção de história da arte já evidenciada os historiadores de arte 
procuram determinar os períodos que empregam um certo estilo estético por 'movimentos 
artísticos. Neste sentido, a obra de arte regista as ideias e os ideais das culturas, sendo 
assim, é importante para a compreensão da História do Homem e do Mundo. 
                                                 
27
 UPJOHN et al. História Mundial da Arte. vol. I. Lisboa. BERTRAND EDITORA. 1965. p. 7 
28
 Cf. Op.Cit. JANSON. 1992. p. 9. 
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Muitas formas artísticas podem extrapolar a realidade, exagerando coisas normalmente 
aceites ou simplesmente criando novas formas de se perceber a realidade. 
Em algumas sociedades as pessoas consideram que a arte pertence à pessoa que a criou. 
Geralmente pensam que o artista usou o seu talento intrínseco na sua criação. Essa visão 
(geralmente da maior parte da cultura ocidental) defende que, um trabalho artístico é 
propriedade do artista. Outra maneira de se pensar sobre talento é como se fosse um dom 
individual do artista. Os povos judeus, cristãos e muçulmanos geralmente pensam dessa 
maneira sobre a arte. 
Existem outras sociedades onde as pessoas pensam que o trabalho artístico pertence à 
comunidade. Este pensamento é sustentado de acordo com a convicção de que a 
comunidade deu ao artista o capital social para o seu trabalho. Nessa visão a sociedade é 
um colectivo que produz a arte, através do artista, que apesar de não possuir a 
propriedade da arte é visto como importante para sua concepção. 
Existem muitas contradições quanto à honra ou ao gosto pela arte, indicando assim o tipo 
de moral que a sociedade exerce. 
Em fim a arte pode ser definida, mais genericamente, como o campo do conhecimento 
humano relacionado à criação e crítica de obras que evocam a vivência e interpretação 
sensorial, emocional e intelectual da vida em todos os seus aspectos. 
O termo História da Arte costuma designar o conjunto das obras de uma época, país ou 
escola das artes visuais. A arte é a expressão máxima do momento, seja ele histórico ou 
pessoal. Os historiadores de arte procuram determinar os períodos que empregam um 
certo estilo estético por 'movimentos'. A arte regista as ideias e os ideais das culturas e 
etnias, sendo, assim, importante para a compreensão da história do Homem e do mundo. 
É neste sentido que JANSON
29
 evidencia a história da arte como um campo de 
conhecimento onde existe uma relação de factos como o objecto em que a interpretação 
deste é feita no contexto do seu tempo e circunstancial idade
30
. 
Na linguagem comum, o termo história da arte costuma referir-se à história das artes 
visuais mais tradicionais, como a pintura escultura e arquitectura. Se bem que as ideias 
                                                 
29
 Eminete historiador de arte (1913-1982), que desempenhou as suas funções durante grande parte da sua 
vida académica na Universidade de Nova Iorque. 
30
 Cf. JANSON, H. W. História da Arte. Lisboa. Fundação Caloust Gulbenkian. 1992. pp.8’9. 
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sobre a definição de arte tenham sofrido mudanças ao longo do tempo, o campo da 
história da arte tenta categorizar as mudanças na arte ao longo do tempo e compreender 
melhor a forma como a arte modela e é modelada pelas perspectivas e impulsos criativos 
dos seus praticantes. Embora muitos pensem a história da arte simplesmente como o 
estudo da sua evolução ocidental, o assunto inclui toda a arte, dos megalíticos da Europa 
Ocidental às pinturas da dinastia Tang, na China. 
Os estudos que tradicionalmente se fazem sobre História da Arte normalmente levam em 
consideração apenas a evolução da história da arte ocidental, fruto do eurocentrismo 
corrente na sociedade ocidental. Parece ser natural que, esta tendência de associação da 
história da arte à cultura ocidental, reside no facto desta ser um elemento fundamental da 
vida contemporânea. Por esta razão torna-se necessária essa ligação, a fim de se 
compreender o alcance da arte ao redor do mundo, recebendo influências e sendo 
influenciada por outros movimentos. 
 
2.2. Da função do edifício em arquitectura e das condicionantes da sua concepção 
 
UPJOHN faz uma análise diferenciada da arquitectura em relação às artes figurativas 
onde o mais importante é a função, ou seja, o serviço, ou fim que deve prestar o edifício. 
Para este autor, o carácter expressivo em arquitectura é evidenciado pelo destino do 
edifício através do seu aspecto, mostrando por exemplo, que se espera que uma igreja 
tenha aspecto característico, enquanto espaço de culto, um edifício público, que por 
exemplo está ligado a uma dada autoridade revele a importância da autoridade que 
representa pela sua imponência, uma casa particular, tenha as características de uma 
habitação revelando níveis diferentes de conforto.  
Na prática o destino de um edifício é nos muitas vezes sugerida pela imagem tradicional 
que temos dele, imagem que está condicionada pelos nossos conhecimentos. 
 Importa salientar aqui, também que na análise da obra de arte deve-se ter em conta além 
do assunto, entendido como as características objectivas da obra, a expressão ou o valor 
simbólico do artefacto e os aspectos formais a nível arquitectónico. 
 Interessa também o material utilizado na construção pois, este oferece certas 
possibilidades de acordo com as suas propriedades físicas. Igualmente tem interesse 
conhecer os factores ligados à época e ao país onde é edificada a obra.  
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Por exemplo, o elemento geográfico desempenha um certo papel, principalmente em 
arquitectura. Por isso o local escolhido para uma construção pode determinar a sua 
orientação e aspecto, como são os casos que teremos a oportunidade referenciar 
relativamente às características do concelho de São Filipe, onde foram erguidas as 
edificações que estão sendo objecto deste estudo.  
Ainda podem intervir muitos outros factores de ordem natural como o sol, que interfere 
na disposição do edifício, visando protecção contra os seus raios incisivos, tal como 
acontece com estilo arquitectónico dos sobrados. 
 
2.3. Patrimónios construído e arquitectónico no contexto do património cultural 
 
De um modo geral os conceitos de património construído e arquitectónico se relacionam 
com o valor histórico-cultural das edificações inseridas no seu meio. 
Segundo João Lopes Filho, o património construído, como todo o sinal impresso pelo 
esforço humano na paisagem é, sucintamente, o suporte da vida de relação. Deste modo, 
a evolução das actividades económicas, dos transportes, dos equipamentos urbanos, etc., 
está intimamente relacionada com o espaço edificado, cujas transformações devem ser 
analisadas na globalidade dos vectores que as produziram. No sentido mais amplo, o 
espaço de habitação caracteriza-se por uma intensa acção humana que transforma o 
ambiente por meio de construções adaptadas a funções específicas, destinadas a facilitar 
as relações comunitárias.
31
 
No seguimento do autor atrás referido, podemos constatar que as construções podem 
evoluir de acordo com as transformações sociais, podendo neste caso ocorrer melhorias e 
adaptações, contanto que tais transformações não descaracterizem nem façam perder o 
valor histórico e cultural dessas habitações.  
Podemos destacar os centros históricos como sendo vítimas de tais transformações, pois, 
o «novo riquismo» valoriza o progresso, transformando as cidades em grandes centros do 
poder instituído, obediente à economia do mercado – símbolo de modernidade - em 
detrimento da preservação cultural. Tal prática leva muitas vezes ao desaparecimento dos 
belos e típicos edifícios representativos da nossa herança cultural, que muitas vezes são 
aproveitados como o local para um bom investimento no plano imobiliário
32
. 
                                                 
31
 FILHO, João Lopes. Defesa do Património Sócio- Cultural de Cabo Verde. Lisboa. Ed. José A 
Ribeiro. 1985. 
32
 Esta reflexão crítica da nossa parte não deve ser entendida como um obstáculo ao desenvolvimento, pois, 
todos têm o direito de construir habitações condignas e com o conforto que os seus meios financeiros lhe 
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Tomando como referência a Campanha Europeia para o Renascimento da cidade», 
lançada em 1980 pelo Conselho da Europa, que alertou para o perigo da  destruição dos 
centros urbanos em áreas onde o lucro do investimento imobiliário conta bem mais do 
que a cultura dos residentes
33
, referência essa que se enquadra numa problemática bem 
actual em Cabo Verde, dado tratar-se de um assunto patente na nossa opinião pública. 
 A este propósito salientamos as palavras de uma personalidade São Filipense
34
 com 
responsabilidade na administração local que em tempos referia, nas palavras adiante 
destacadas, no que concerne à manutenção dos traços originais da arquitectura das casas 
e das praças que têm semelhanças noutras paragens. «Demos ordens claras para ninguém 
tocar na arquitectura das casas e das praças, que tem muitas semelhanças com as aldeias 
de Portugal. As próprias casas, se feitas de novo, as varandas e as janelas se 
reconstruídas, têm de obedecer rigorosamente ao risco original. Não queremos deixar 
perder esta relíquia e este museu.»
35
 
O conteúdo destas palavras tem enquadramento na legislação produzida em Cabo Verde, 
que visa a defesa do património histórico e salvaguarda dos edifícios representativos da 
nossa herança histórica. É necessário realçar que apesar da existência de um pacote 
legislativo considerável sobre esta matéria a não regulamentação de algumas legislações 
e o não cumprimento de certos preceitos da lei por vários intervenientes tem levado à 
constante degradação do património, incluindo o património histórico construído onde se 
integram as habitações tradicionais e os sobrados. 
Conforme Eduardo Jorge Esperança
36
, património é uma expressão antiga que tem vindo 
a assumir sentidos diferentes no decorrer do tempo e da história. “Patrimónium”, termo 
romano que dizia respeito à legitimidade familiar envolvida na herança, em particular 
sobre os seus direitos e propriedades. 
A expressão define, na origem, a relação particular entre o grupo, juridicamente definido, 
os bens materiais concretos que se agrupam sob o nome de património. De certo modo, a 
relação primordial é sempre uma relação de posse, concretizada na propriedade de 
                                                                                                                                                 
podem  proporcionar. Entretanto não é menos verdade que o Estado como o agente de garante dos 
interesses particulares e colectivos tem o dever de criar condições para a defesa do Património do País, 
orientando o desenvolvimento urbano segundo um planeamento que vise a preservação dos centros 
históricos. 
33
 Cf. Op.Cit LOPES FILHO João 1985 p. 71 
34
 Referimo-nos a Rolando Lima Barber mais conhecido por Senhor Zuca, personagem que sempre teve 
uma intervenção muito activa na vida da cidade de S. Filipe e do Fogo em geral. 
35
 Reportagem de Daniel Reis, in Suplemento do “Diário de Lisboa”, de 17-2-82, citado por, João Lopes 
Filho na sua obra Defesa do Património Sócio- Cultural de Cabo Verde, Lisboa. 1985 p. 71. 
36
 ESPERANÇA, Eduardo Jorge. Património e comunicações: Políticas e Práticas Culturais. Cruz 
Quebrada. Vega.1997. pp.17-22.   
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objectos materiais e imateriais, que hoje mais se actualiza no que essa relação tem de 
simbólico e transcendente.  
Esta nova dimensão do termo, na linguagem oficial e no uso comum, é uma noção 
recente que abrange todos os bens. É o elo entre o passado e o presente que nos permite 
conhecer a tradição, a cultura e até mesmo saber quem somos. Desperta o sentimento de 
identidade. 
A legislação cabo-verdiana, nomeadamente a Lei n.º 102/III/90 de 29 de Dezembro
37
 
evidencia que o património cultural cabo-verdiano é constituído por todos os bens 
materiais e imateriais que, pelo seu valor próprio, devem ser considerados como de 
interesse relevante para a preservação da identidade e a valorização da cultura cabo-
verdiana através do tempo.  
À luz dessa lei entende-se por Património Cultural o conjunto de bens materiais e 
imateriais criados ou integrados pelo povo cabo-verdiano ao longo da história, com 
relevância para a formação e o desenvolvimento da identidade cultural cabo-verdiana
38
. 
O património cultural material é constituído por bens móveis e imóveis. O património 
cultural material imóvel são os que fazem parte do património cultural e não são 
susceptíveis de mobilidade, tais como: monumentos históricos, monumentos naturais e 
sítios.  
O património cultural material móvel são os que fazem parte do património cultural e são 
susceptíveis de mobilidade no espaço, tais como: mapas, gravuras, documentos relativos, 
mobiliários, objectos de arte popular,  que se encontra dos edifícios ou que no interior 
dos edifícios ou deles tenha sido retirado. 
O Património cultural imaterial – é constituído pelos valores gerais da cultura que 
contribuem para a constituição da identidade e da memória colectiva de um povo, 
nomeadamente os valores linguísticos, registos fotográficos, tradições culturais 
populares, músicas, danças, as superstições etc. 
A mencionada legislação apresenta igualmente um conjunto de conceitos relacionados 
com o nosso objecto de estudo designadamente: bens imóveis, 
39
monumentos 
históricos,
40
conjuntos arquitectónicos,
41
 sítios históricos
42
 Habitações.
43
 
                                                 
37
 A presente lei tem por objecto a preservação, a defesa e a  valorização do património cultural cabo-
verdiano. 
38
 Cf. B. O. n. º 52/90 de 29 de Dezembro. Praia Imprensa Nacional. 1990. p.  13 e seguintes. 
39
 Os que fazem parte do património cultural e não são susceptíveis de mobilidade, tais como: construções, 
monumentos, conjuntos locais, sítios entre outros. 
40
 Definido como obras de arquitectura, composições importantes ou criações mais modestas, notáveis pelo 
seu interesse histórico, arqueológico, artístico, científico, técnico ou social, incluindo as instalações ou 
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2.4.O Neoclassicismo o Romantismo e o Estilo Colonial, correntes estéticas de possível 
enquadramento dos sobrados de São Filipe 
 
O Neoclassicismo assume-se como movimento artístico que surgiu em meados do século 
XVIII como reacção ao Barroco
44
 e aos excessos do Rococó
45
. 
Propugna um regresso ao cânone estético da antiguidade greco-romana
46
 que, 
igualmente, inspirou a arquitectura renascentista. A composição acentua as linhas 
horizontais e uma decoração com certa sobriedade, tendo grande predominância, nas 
habitações particulares com carácter de residência senhorial, tal como é a linha de muitas 
obras arquitectónicas difundias mais no norte de Portugal entre 1742 e 1836
47
 que 
igualmente chegou em Cabo Verde e vai manifestar-se em várias construções, 
nomeadamente nos sobrados. 
Estes tiveram as suas representações nas terras do ultramar, como é o caso de Cabo 
Verde e daí a podermos considerar esse estilo como fonte inspiradora dos sobrados de S. 
Filipe. A imponência deste tipo de edifícios sobressai não só na sua beleza e equilíbrio de 
formas, como também nas escadarias nobres nomeadamente, a que sai do centro da casa. 
Por isso exprime uma  certa dignidade - a dos seus habitantes. 
No século XVIII assistiu-se a um aprofundamento gradual da precisão tipológica. A 
planta em U continua a proporcionar bons exemplos arquitectónicos em Portugal.
48
 O 
solar é a casa –mãe de famílias nobres em geral associada à posse fundiária. 
                                                                                                                                                 
elementos decorativos que fazem parte integrante destas obras, bem como as obras de cultura ou de pintura 
monumental. 
41
 Agrupamentos arquitectónicos urbanos ou rurais de suficiente coesão, de modo a poderem ser 
delimitados geograficamente, e notáveis, simultaneamente, pela sua unidade ou integração na paisagem e 
pelo seu interesse histórico, arqueológico, artístico, científico e social. 
42
 Obras do homem ou obras conjuntas do homem e da natureza, espaços suficientemente característicos e 
homogéneos de maneira a poderem ser delimitados geograficamente, notáveis pelo seu interesse histórico, 
arqueológico, artístico científico ou etnológico. 
43
 Construções com significado cultural, que representam a expressão ou testemunho da criação humana ou 
evolução da técnica neles, incluindo o que se encontrar no interior das habitações ou casas ou que delas 
tenha sido retirados ou recuperados. 
44
 Termo inventado pelos historiadores de arte do século XIX para designar o estilo que prevaleceu, na arte 
Europeia Ocidental, entre 1580 e inícios do séc. XVIII, tendo em conta que este estilo artístico foi 
essencialmente caprichoso e floriado. 
45
 Uma versão do Barroco mais leve e divertida, associado ao reinado de Luís V, em França, e tipificado 
pelas assimetrias, utilização de floriados e motivos naturalistas inspirados em conchas, pedras e plantas. O 
Rococó é talvez melhor identificado nas artes decorativas do que na arquitectura ou na pintura. A 
designação só começou a ter um uso generalizado a partir de 1830, tendo permanecido durante algum 
tempo, num sentido pejorativo. 
46
 Cf. Grande Dicionário Enciclopédico Verbo. Lisboa/S. Paulo. 1997. p. 19 
47
 Cf. VASCONCELOS, Flórido. A Arte em Portugal. Lisboa.Verbo Juvenil. 1984. pp.52-56. 
48
 Cf., VÁRIOS História da Arte Portuguesa. Vol. 3 – Do Barroco à Contemporaneidade Lisboa. Temas & 
Debates. 1995. p.79. 
Maria Aleluia Pina Correia                                               Os Edifícios Particulares do Concelho  de S. Filipe  
 
 
Trabalho de Fim de Curso para obtenção de grau da Licenciatura em Ensino de Historia - ISE 
28 
Sobrepondo ao neoclassicismo, o romantismo é também uma possível fonte inspiradora 
dos sobrados que continuaram a emergir nas possessões portuguesas, como foi o caso de 
Cabo Verde nos séculos XIX e XX.  
Esta corrente que se assume como revivalista, continua a ser a antítese da pompa barroca, 
mas distingue-se de outros classicismos anteriores, pelo facto ser ainda mais natural, o 
que é expresso nas paredes completamente lisas. Com base no espírito revivalista, os 
arquitectos românticos mantiveram, a tipologia de casas inspiradas nos cânones clássicos, 
onde sobressaem toda a harmonia dos interiores e as suas fachadas. 
É exemplo disso a arquitectura palladiana
49
 reflectida nas casas senhoriais europeias que 
terão sido, mais nuns espaços que noutros, transplantados para as zonas de influência do 
velho continente.  
O Estilo Colonial por sua vez, constitui fonte inspiradora das construções particulares 
como foi o caso dos sobrados nas regiões de influência europeia, ao difundir-se para fora 
da Europa, após a afirmação do romantismo nesse continente. Este pressuposto inscreve-
se na lógica de Réné Rémond que considera estarmos perante a europeização do 
mundo
50
, processo que seguramente terá proporcionado a expansão de estilos artísticos e 
formas construtivas. 
Neste sentido, quer o Brasil quer as ilhas atlânticas foram campos das mais variadas e 
ricas realizações urbanística portuguesas de além–mar51. Daí, parece ter fundamento a 
constatação segundo a qual, os sobrados de São Filipe poderem estar inscritos nesse 
fenómeno, quanto mais não seja, se levarmos em conta que é o estilo colonial 
referenciado como uma arquitectura de inspiração neopalladiana, que espelha 
características classicistas. Tais especificidades poderão ser identificadas nas formas 
construtivas dos sobrados em estudo. 
 
 
 
                                                 
49
 Palladio (1508-1580) cujo nome dá à arquitectura palladiana foi o grande arquitecto italiano que, 
apoiando-se em ensinamentos de Vitrúvio fez resistir à actualidade as tipologias das casas clássicas onde 
destaca-se uma organização, regulada por leis matemáticas harmónicas, tendo projectado fachadas em 
função da planimetria e volumentria internas das respectivas casas.  
50
 Cf. RÉMOND, Réné. Introdução à História do nosso tempo. Lisboa. Gradiva. 1992.pp.22-276 
51
 Cf. Op. Cit. VÁRIOS. História da Arte Portuguesa. 1995. p. 284 
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CAPÍTULO II 
OS EDIFÍCIOS PARTICULARES DO CONCELHO DE SÃO FILIPE: 
SUA ESTÉTICA E VALORES HISTÓRICO-SIMBÓLICO 
 
 
Este capítulo constitui a essência do trabalho. É elaborado seguindo a metodologia da 
história da arte,
52
 incidindo por isso, na análise das edificações enfatizando o seu valor 
simbólico.
53  
Assim apresentaremos em primeiro lugar a caracterização e o estudo das tipologias de 
edifícios reconhecidos como habitações tradicionais/populares. Num momento posterior, 
usando a metodologia atrás referida, faremos a descrição e análise da tipologia de casa 
senhorial ou sobrado, sob ponto de vista do seu valor simbólico e estético, fazendo uma 
tentativa de enquadra-los, sob ponto de vista estético nos estilos artísticos mais próximos. 
 
 
 
 
 
 
                                                 
52
 Tal como refere UP JOHN, na sua obra História Mundial da arte vol I editada em Lisboa pela 
Bertrand em 1985: pp. 12-13. 
 
53
 O valor simbólico da obra arquitectónica refere-se, como tivemos a oportunidade de evidenciar no 
capítulo anterior, a função ou finalidade para que foi construída. Daí podermos analisar a obra neste prisma 
interligando a descrição objectiva a todas as possibilidades de analise crítica subjectiva, algumas das quais 
ligadas a sua qualidade de testemunho histórico, passível de contribuir para a construção da história dos 
habitantes e do espaço onde se insere.  
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1. As habitações tradicionais: origem, caracterização e valor simbólico 
 
1.1. Origem  
 
Segundo António Pedro BETTENCOURT, num trabalho apresentado no International 
Symposium on Economic Evolution and the Build Bnvironment em Setembro de 1993, 
na Cidade de Lisboa,
54
 as habitações do tipo aqui abordado a que o mesmo também 
designa de populares, surgiram a partir das tradicionais (de origem portuguesa) que no 
fundo constituem o núcleo inicial daquelas.  
Esse núcleo geralmente com as dimensões padronizadas, é feito de paredes de pedra 
(solta ou argamassada com argila que evoluiu para cal, cimento e areia, e mais tarde para 
cimento e areia) com cerca de 40cm de espessura. 
Referindo-se à casa rural em Cabo Verde, onde se enquadra a Ilha do Fogo, Oliveira 
Marques escreve, salientando que a sua situação muito próxima da África, bem como o 
tipo de colonização efectuado, fez coexistir dois tipos de casa, o de planta circular e o de 
planta rectangular
 55
.  
Segundo o mesmo autor a casa circular tinha paredes baixas, geralmente de pedra solta, 
cobertura cónica de colmo, com uma porta ou, no máximo duas, no mesmo enfiamento e 
constituída por uma única divisão; o seu modelo parece ter sido originado no funco 
habitação de tipo circular africano, embora no arquipélago eles sejam de pedra e não de 
bambu ou barro.  
As casas de planta rectangular evoluem entretanto para duas divisões, as paredes de 
pedra, com cobertura de duas ou quatro águas, folhas secas de cana de açúcar ou de 
palmeira, palha branca e colmo
 56
.  
Ainda o autor nos diz que, a origem portuguesa desta tipologia de construções 
particulares é aceite, talvez de influência madeirense mais directa.  
Em muitos casos deu-se uma evolução funcional, com a utilização dos funcos circulares 
para fins de cozinha, construídos no exterior das casas de planta rectangular, dado que as 
                                                 
54
 Nesse trabalho publicado sob a forma de ensaio o Arquitecto BETENCOURT enfatiza a problemática da 
habitação tradicional, destacando a metodologia de concepção das mesmas, os materiais utilizados, a 
tecnologia empregue bem como o processo evolutivo conducente ao aparecimento das chamadas 
habitações populares. 
55
 MARQUES, A H. Oliveira. Nova História da Expansão Portuguesa. A Colonização Atlântica (Vol. 
III- tomo 2). Lisboa. Ed. Estampa. Setembro de 2005.p. 203. 
56
 O que não é o caso da Ilha do Fogo, uma vez que nessa ilha não existe cana sacarina ou palmeira. 
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condições climáticas do arquipélago levavam a que neste tipo de casas não existisse um 
cozinha individualizada. 
A este respeito Miguel Alves
57
 sublinha que, o povo denomina de “fontelexo”- casas 
circulares de pedras soltas cobertas de palha. Construções de gente humilde e pobre que 
existiam em alguns arredores da vila, nomeadamente ao norte desta, no local onde se 
situam o hospital e a Maternidade; algumas casas rés-do-chão e o edifício do projecto 
Alemão Fogo-Brava. Os “funcos” e os “fontelexos” teriam sido demolidos por volta do 
ano de 1927
58
. 
Corroborando esta afirmação, Verónica Freire, identifica as habitações tradicionais como 
formas construtivas da arquitectura, que nasceram com a sociedade cabo-verdiana e 
acompanharam a sua evolução, ao ponto de mostrar que «o povo cabo-verdiano é o 
resultado, em grande parte de uma mistura étnica e cultural de europeus, portugueses na 
sua maioria, e africanos, principalmente da chamada Costa da Guiné. Essa mistura 
segundo a mesma, reflecte-se tanto na sua língua como na literatura, na arte, na 
arquitectura, na tradição oral, na música enfim em todas as suas manifestações 
culturais».
59
  
 
1.2. Caracterização 
 
Referindo-se em primeiro lugar à localização da tipologia de habitação particular ou 
popular aqui referida, concebida como quarto de casa esta encontra-se implantada, no 
caso concreto do Concelho de São Filipe da Ilha do Fogo, mas também um pouco por 
todo o arquipélago, na sua maior parte, nas zonas rurais. como se pode ver na gravura 3. 
 
 
 
 
 
                                                 
57
Alves, Miguel. Cabo Verde, Ilha do Fogo São Filipe, sua evolução até a categoria de cidade, sobrado 
que sobrou. Edição do Autor.1996 Gráfica da Praia. p.21. 
58
 A Maternidade foi construída no ano de 1952 por esforços envidados pelo então delegado de saúde Dr. 
Henrique Teixeira de Sousa. Do bairro de “fontelexo” ainda existem as casinhas da bisavó do autor- Nha 
Rosa Alves- também a de “Djoca”. 
59
 FREIRE, Verónica dos Reis. A Experiência Cabo-verdiana no domínio do Património. In: Revista 
Africana, n.º especial. Porto. Universidade Portucalense. 1993. pp. 65-72. 
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Gravura 3 – Habitação tradicional concebida como quarto de casa 
 
 
 
O facto de não existir hoje este tipo de edifícios particulares na zona urbana, não 
significa que outrora não tivesse havido habitações com estas características na urbe. 
Seguramente à medida que a cidade foi desenvolvendo, prevaleceram construções mais 
modernas em detrimento das mais tradicionais.  
A caracterização mais detalhada desta tipologia, mostra-nos que não se resume apenas a 
quarto de casa, mas sim, integra variedades habitações podemos classificar como 
diversas subtipologias,
60
 que, variam em função do número de compartimentos e 
dependências, bem como de acordo com a variedade de portas e janelas como se pode 
constatar na gravura 4. 
 
Gravura 4 – Casa tradicional com mais de um compartimento 
 
 
 
Se no passado eram visíveis mais casas deste tipo cobertas de colmo do que de telha, ou 
de qualquer outro tipo de material, hoje, no entanto, verifica-se uma evolução que se 
                                                 
60
 A habitação popular nasce a partir da tradicional e tenta responder às necessidades sociais e familiares 
crescentes. Desde o aumento do número de quartos destinados aos filhos localizados ao fundo do quintal, 
ao surgimento de anexos, dispostos lateralmente, como despensa, cozinha. 
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espelha não só na substituição do colmo pela telha, como também na própria forma de se 
construir.  
Anteriormente faziam-se mais construções de pedra solta, tal como as descreve o 
Arquitecto António Pedro BETTENCOURT
 61
, com um núcleo de dois compartimentos 
(quarto dos pais/arrumos de roupas etc.); e sala comum que também servia de sala visita, 
de estar, de refeição e dormitório. Para cobrir o núcleo referido utilizava-se a palha 
Guiné (colmo)
 
em feixes, com camadas de cerca de 20cm de espessura assentes numa 
estrutura de madeira com os seus habituais elementos; linha, asna, tirantes vãos
62
 etc., 
apresentando-se estes normalmente com 70cm, de largura para as portas e logo uma 
medida de 2mx70cm de abertura (largura e altura) e 60cm também de largura para as 
janelas perfazendo uma abertura de 1m x60cm, (largura e altura) ambas, quer a porta, 
quer a janela com lintéis de madeira.  
As casas apresentavam-se ou não caiadas de branco. Naquelas onde assim acontecia, a 
caiação da parte exterior incidia-se directamente sobre as paredes, enquanto que no 
interior fazia-se um esforço para rebocar e caiar.  
Há que realçar o processo evolutivo no que toca aos modelos construtivos e reboque da 
casa tradicional/popular. É que, a partir de uma dada altura, as casas passam a ser 
construídas de pedra e cal mais recentemente, de pedra e cimento, sendo hoje, 
tendencialmente a pedra, ser substituída por blocos de cimento.  
Um outro aspecto que revela o carácter evolutivo deste tipo de construções no tempo, 
refere-se à concepção do piso que de terra batida ou calcetada, se transformou em piso 
assoalhado ou cimentado, consoante a apetência dos moradores para algum conforto, 
quer do ponto de vista da protecção da saúde, quer do ponto de vista duma melhor 
aclimatação do espaço habitacional e mesmo, algum luxo. 
Sublinha BETENCOURT, toda actividade doméstica desenvolvia-se no exterior, com ou 
sem quintal, desde a lavagem da roupa, banho. As actividades ligadas à cozinha, salienta 
o autor, eram realizadas no funco, casota de colmo de origem africana, localizada no 
exterior
63
. 
                                                 
61
 Às mesmas refere o arquitecto mencionado nestes termos «São habitações normalmente assentes sobre 
fundações também de pedra basílica, solta ou argamassada, com cerca de 40 e 60 cm de largo.  
62
 Abertura realizada num muro ou parede para a passagem ou ventilação. 
63
 O afastamento desta dependência de tão grande valor para a família do quarto de casa. Pode ser 
explicado a partir do raciocino com base no qual na eminência de um incêndio poder-se ia salvar a parte 
principal da residência. 
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Estas habitações, normalmente de planta rectangular
64
, possuem uma cobertura feita a 
duas ou quatro águas, com recurso a um madeiramento, concebido às vezes, com base em 
material local, tal como paus de carrapato, ou como acontece noutras situações, em que 
se usa material de maior resistência como é o caso das variedades de figueiras. 
Descrevendo mais em pormenor a cobertura importa salientar que a estrutura é concebida 
como uma armação de suporte, que consiste num entrelaçamento de vigas inclinadas com 
traves horizontais ligadas a uma asna simples, tal como foi referido anteriormente, mas 
que também merece referências da literatura específica sobre estas questões
65
 e conforme 
se pode ver na gravura seguinte.  
 
Gravura 5 - Cobertura de habitação tradicional vista do interior realçando a 
armação de suporte 
 
 
 
Como se pode ver, estamos perante uma estrutura que suporta uma cobertura a quatro 
águas. Sucede à armação de suporte, uma esteira de carriço atada por meio de bocados de 
carrapato que vai depois receber a palha de Guiné. Esta fica na parte exterior da 
cobertura. É depois rematada com carriços estirados por cima e atados por meio de corda 
seca de carrapato colocada previamente de molho por forma a estar humedecida.  
O recheio da casa é normalmente escasso, havendo apenas o indispensável – cama, mesa, 
«mochos» e pouco mais. Há que sublinhar o gosto das pessoas em ostentar algum jardim 
para dar um aspecto mais agradável à casa. 
 
 
                                                 
64
 Cf. CARVALHO, Maria Adriana Sousa. O Objecto e a Escrita. Praia. Instituto da Biblioteca Nacional 
e do Livro de Cabo Verde. 2004. P. 11. 
65
KINDERSLEY, Dorling. Dicionário Visual da Arquitectura. Lisboa. Editorial VERBO. 1993. P.14-17. 
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1.3.Valor simbólico 
 
As habitações tradicionais ou populares, como são também designadas, enquanto 
elementos da cultura popular, no entendimento de João Lopes Filho
66
 representam o 
testemunho de uma dada realidade histórica, e exprimem a vida quotidiana, os papéis 
sociais, e os níveis de desenvolvimento cultural dos actores, que incorporam o 
aglomerado humano a que dizem respeito. 
A casa tradicional/popular como espaço residencial tem como finalidade responder a uma 
necessidade básica das famílias, que é a habitação. Através deste tipo de construção, do 
seu grau de acabamento, dos seus compartimentos, da busca ou não de conforto, do 
material com que foi e é habitualmente construída entre outros elementos objectivos, 
nomeadamente o seu recheio, vamos poder reconstituir o quotidiano das respectiva 
famílias.   
No caso concreto das habitações tradicionais/populares do Concelho de São Filipe 
constatamos que, os seus primeiros habitantes faziam parte do estrato social da população 
menos favorecida desta circunscrição administrativa
67
 e pela forma como se apresentam 
denota-se que os seus habitantes viviam em condições precárias de saúde, visto que as 
casas ofereciam um baixo nível de salubridade, o que concorria seguramente para a 
proliferação de doenças no seio das famílias que nelas habitavam68. Com o intuito de 
minimizar os problemas relacionados com a humidade, que também propiciava situações 
de doença, colocavam areia por cima da terra batida, principalmente durante a época das 
chuvas, pois, sempre havia infiltração das águas tanto através da parede como da 
cobertura.  
Como já tivemos a oportunidade de referir, na caracterização deste tipo de habitação, à 
medida que as condições de vida das pessoas foram melhorando ocorreram 
transformações que se espelham na diversidade de modelos deste tipo de edificações 
particulares. Os modelos vão desde o funco, que representa o tipo de residência já 
descrito, como sendo circular e, normalmente, habitado pelos primeiros escravos, até as 
casas rectangulares, igualmente diversificadas, consoante o número de portas e janelas, 
                                                 
66
 LOPES FILHO, João. Cabo Verde: subsídios para um levantamento cultural. Lisboa, Plátano Editora 
1981, p. 88 
67
 Vamos ter a oportunidade  
68
 SOUSA, Henrique Teixeira. Será o cabo-verdiano indolente? In: Cabo Verde Boletim de Propaganda 
e Informação. Ano III. Novembro de 1952.p.25. 
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de compartimentos, de dependências sob a forma de anexos, dispostos lateralmente, tais 
como: (despensa, cozinha, aposentos de animais etc.).
69
 
Os acabamentos e os tipos de materiais de construção, numa evolução que vai de pedra 
solta a pedra e cal e destes à utilização do cimento para dar maior solidez e resistência na 
estrutura da casa, também testemunham o nível de vida das pessoas e todo o dinamismo 
arrastado pelas evoluções posteriores. Outros aperfeiçoamentos que partiram da 
utilização da palha de guiné para o recurso a bidão e depois à telha, também espelham o 
progresso global em vários sentidos, nomeadamente na busca de conforto, tais como: 
aquisição de melhor e mais recheio para a casa, introdução do piso assoalhado ou 
cimentado etc., permitindo que o espaço habitacional passasse a ter alguma aclimatação e 
um certo aconchego.  
Constitui também testemunho das condições das pessoas, o aumento do número de 
quartos destinados aos filhos localizados ao fundo do quintal.
70
 Igualmente, concorrem 
para os avanços na vida das pessoas espelhados na respectiva habitação, melhores 
condições económicas, aquisição de novos padrões de cultura, a evolução tecnológica 
bem como, os fins para que as novas habitações passaram a representar
71
.  
Numa nota final, ocorre salientar que o facto da disposição das habitações tradicionais 
revelar um acentuado distanciamento uma das outras, comprova que estamos perante um 
povoamento disperso. O que de resto é característico do meio rural, onde mais se 
proliferem, mas que no caso de São Filipe resulta do tipo de propriedade rural 
implantado
72
 e onde os assentamentos mantiveram esta disposição até hoje. 
A Ilha do Fogo constitui exemplo típico em Cabo Verde para analisar a tipologia de 
habitações tradicionais em estudo. Os vários modelos de edificações que integram esta 
tipologia evoluem ao lado de uma outra, a das residências senhoriais, no seu puro estilo 
colonial e conhecido no nosso meio como sobrados, que abordaremos no ponto seguinte.  
 
 
                                                 
69
 BETTENCOURT, António Pedro Mendes. Auto-construção assistida na produção de habitação popular 
a baixo custo. In: Revista Construção. n.º 3, Semestral Ano II. Julho de  2000. pp.35-39  
70
 Op. Cit. BETTENCOURT, António Pedro Mendes pp..35-39 
71
 IFH. Construção-Concepção de Modelos Habitacionais/As Habitações Tradicionais/ Sua Evolução/Seus 
Aspectos Positivos e Negativos – Ensaio - Propriedade IFH. Editor Alexandre Semedo. Cabo Verde. 
72
 O tipo de propriedade rural implantado no interior do Concelho de S. Filipe é caracterizado pela 
existência de grandes quantidades de terreno concentradas nas mãos de alguns proprietários que foram e 
são ainda explorados na base de parceria com todos os constrangimentos daí advinientes. Este tipo de 
propriedade encerra de facto um conjunto de problemas relacionados, fundamentalmente, com o acesso à 
terra no meio rural e traz consigo insatisfações que perturbam a ordem social, que, por sua vez, têm por 
detrás uma sociedade estruturalmente estratificada. 
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2. Os sobrados: génese, caracterização e análise de exemplares de São Filipe 
 
2.1. Contexto do aparecimento dos sobrados na Ilha do Fogo  
 
O aparecimento e evolução dos sobrados na Ilha do Fogo, reflectiu desde sempre as 
transformações gerais da sociedade foguense. 
De acordo com José Hermano Saraiva
73
 as habitação em estudo inscrevem-se no tipo de 
composições que por volta de finais do século XIX se difunde em Portugal como sendo 
característico da chamada casa portuguesa virando por isso, as atenções dos artistas, para 
a tipologia de solares da província cujas características se assemelham nalguns aspectos 
(beirais de telhados, pátio interno e utilização da ornamentação em azulejo e outros 
elementos decorativos) ás residências senhoriais que vieram a surgir na Ilha do Fogo. 
Esta constatação induz-nos a pensar que seguramente este tipo de habitação teria sido 
transplantado para Cabo Verde e para a Ilha do Fogo em particular. É nosso entender que 
este processo de transplantação de modelos arquitectónicos, teria iniciado mais cedo já 
que os povoadores ao deslocarem-se introduziram não só a estrutura de habitação do seu 
meio na metrópole, como as técnicas construtivas inovadoras e materiais novos, sempre 
adaptando-os às característica locais designadamente, orografia, clima, meios 
económicos locais e o recurso aos materiais endógenos. Assim reproduziu-se uma 
organização de funcionalidades muito corrente nas edificações rurais portuguesas. 
Assim tendo surgido as primeiras casas deste tipo normalmente em redor da igreja matriz 
e dos edifícios representativos do poder, em São Filipe, a partir de meados do século 
XVIII,
74
 disseminaram-se posteriormente pela cidade à medida que a urbe foi crescendo.  
Pelo facto de não se poder visualizar os sobrados inseridos no tecido urbano com 
precisão, recorreu-se ao mapa de localização dos mesmos. Ver anexo. 
De acordo com uma investigadora brasileira que muito se interessa por estas questões, 
são consideradas construções aristocráticas que se destacaram pela qualidade geral da 
construção, seus materiais mais nobres, pelas suas decorações mais ordenadas, pelos seus 
interiores mais enfeitados, em que a distribuição interna se especializa separando-se dos 
espaços de acolhimento e das mais íntimas da casa.
75
 Hoje, tais residências estão 
                                                 
73
 Cf. SARAIVA, José Hermano. História Concisa de Portugal. Lisboa. Publicações Europa América. 
1991. p. 329-332.  
 
75
 O mesmo terá acontecido no Brasil na mesma época, tal como escreve Amónia Mota, na sua 
comunicação intitulada: Aspectos da cultura material em inventários post-mortem da capitania do 
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localizadas no centro da cidade e a presenças das mesmas dão importância especial ao 
centro histórico
76
.   
 
2.2. Descrição do sobrado urbano da família Macedo  
 
Neste ponto vamos apresentar um exemplar de sobrados existentes em S. Filipe 
pertencente à família Macedo. A razão fundamental da nossa escolha prende-se ao facto 
do edifício seleccionado estar preservado e ser o mais completo em vários aspectos. 
Trata-se de uma construção localizada no Centro Histórico cuja réplica está implantada 
no interior do concelho, para onde os donos iam passar o verão e, em certos anos, a época 
das chuvas. 
O Sobrado em referência, localiza-se no centro da Cidade de São Filipe, mais 
concretamente na antiga Bila Riba, parte alta da Cidade, junto ao paredão do alto de São 
Pedro. Tem a fachada principal virada para o mar, por conseguinte na direcção sul. 
Prosseguindo com a apresentação das suas confrontações, e seguindo para leste do 
edifício em estudo e do paredão, vamos encontrar o sobrado mandado construir por João 
Monteiro de Macedo, Pai de Abílio Macedo, vulgo Néné de Djóca, quem o ofereceu à 
filha Luzia Monteiro Macedo, “Nha Tchitcha”.  
À sul e a uma distância de vinte metros fica o sobrado de “Nhô Djonzona”.  Mais ao sul 
ainda e a uma distância de cerca de cinquenta metros, está um outro sobrado que, outrora 
pertenceu à família Henriques
77
.  À ocidente tem um edifício particular. A norte tem no 
enfiamento de uma série de construções, entre os quais estão os escritórios da TACV. A 
obra em estudo aparece abaixo destacada como gravura 6. 
 
 
 
 
                                                                                                                                                 
maranhão, Secs.  XVIII e XIX, apresentada ao Congresso internacional sobre o Mundo Atlântico no Antigo 
Regime:poseres e sociedade, realizada na Universidade Nova de Lisboa em Novembro de 2005. 
76
 Referindo-se aos sobrados construídos outrora em São Filipe - Miguel Alves, que reporta a estas 
construções na sua obra intitulada: Cabo Verde: Ilha do Fogo , S. Filipe, sua evolução até a categoria de 
Cidade, sobrado que sobrou. Praia. Edição do Autor,.1996. p.21, nos diz que os habitantes desta vila, eram 
homens dotados de alguns conhecimentos procuravam residir em casa adequadas à sua posição social, pois, 
o seu grau de evolução não lhe permitia morar em casas de palha. 
 
77
 Este sobrado foi adquirido pela Câmara Municipal de S. Filipe e foi restaurado para fins turísticos. Dada 
à relevância da preservação e reabilitação de bens patrimoniais no âmbito deste trabalho, reportaremos a 
esta obra no capítulo III. 
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Gravura 6- Sobrado da família Macedo 
 
 
Olhando para a fachada principal vê-se um edifício de dois pisos com cinco portas no 
piso térreo e cinco portas/janelas no piso superior projectadas na mesma direcção das 
portas do rés-do-chão, exceptuando três portas localizadas num lado que não faz parte da 
composição e que dão acesso à garagem.  
Vê-se também uma varanda corrida com balaústres concebidos como um conjunto de 65 
pequenas colunas ou pilares ornamentais de madeira e em secção plana, a formarem um 
parapeito, colocados na parte de frente e que se estende nas duas partes laterais. Esta 
varanda balaustrada situada no exterior, tem uma base de madeira, cujo suporte é fixado 
à parede.  
A cobertura de madeira, que sobre esta varanda desaba é suportada por seis colunas 
também de madeira ligadas à base. Estas colunas subdividem a varanda em cinco secções 
que podem ser vistas de frente tendo cada uma treze balaustres, expostos uns dos outros à 
mesma distância. 
No alçado lateral direito, para quem observa o edifício de frente, encontramos uma 
varanda fechada e no lugar de balaustres apresenta um motivo ornamental feito de 
tabuinhas, sob a forma de veneziana. À semelhança da varanda do alçado principal, nesta 
podemos visualizar também colunas correspondentes a barrotes que subdividem a 
varanda em três secções de frente, para além das duas laterais e serve de suporte à 
cobertura de telha que desaba sobre a própria varanda. 
Na parte superior desta varanda fechada temos na parte frontal e nas laterais, belas 
janelas policromadas, cada uma com uma base fixa e uma parte superior móvel, para 
permitir a sua abertura e arejamento da casa. 
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Continuando com a descrição deste sobrado é de se salientar que o mesmo possui um 
largo pátio que se estende na parte de frente e contorna o edifício na sua lateral direita. 
Encontra-se nesta parte uma dupla escadaria que dá acesso aos aposentos destinados à 
família no piso superior. Ao aceder ao piso superior pode-se dirigir aos vários 
compartimentos, incluindo a varanda longa e alpendrada da fachada principal, através de 
um corredor de acesso, que também permite chegar ao piso térreo através de uma outra 
escadaria que é muito semelhante à do convés dos barcos, ver na gravura 7. 
 
Gravura 7 - Escadaria interior do sobrado urbano da família Macedo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo à casa encontramos dois quintais de dimensões consideráveis: um utilizado pelo 
pessoal de serviço doméstico, mas também serve de lugar de tratamento de sementes ou 
espaço de lazer, e lugar de armazenamento de água das chuvas através de uma cisterna,
78
 
                                                 
78
 A escassez de água na ilha  do Fogo, sempre foi uma realidade marcante. Muitas vezes a população 
residente percorria longas distâncias à procura desse bem tão precioso. Havia em locais distantes da 
população algumas nascentes de água (perto da cidade ficava a nascente de Praia – Ladrão), que nem 
sempre era de boa qualidade, por ser salobra. Pelos motivos acima apresentados, alguns  habitantes , 
primeiramente, os que dispunham de alguns meios económicos construíram reservatórios (Cisternas) que 
na época  se constituía num ambiente apartado da construção principal - no meio rural, e nas cidades 
principalmente, quando se tratasse de sobrados, ficava na parte subterrânea do quintal. No que se refere à 
cidade, com o passar dos tempos houve a canalização de águas para chafarizes mais perto , e as mulheres 
carregavam-na à cabeça. Actualmente, segundo o Sr. Presidente da Câmara de São Filipe, Eugênio Veiga, 
numa entrevista ao «A Semana» de 24 de Abril de 2006, «uma das prioridades do seu mandato foi ter 
água o mais perto possível de cada localidade, e felizmente, neste momento, salvo raríssimas excepções, 
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que é um elemento novo nas construções do século XIX/XX, e outro, normalmente de 
terra batida, tinha umas árvores ao centro funcionando como estábulo e para o arreio dos 
equestres. 
Na impossibilidade de poder fotografar o interior da residência em estudo e também de 
ter acesso à planta original da mesma, optamos por fazer a análise da sua estrutura 
interna a partir de uma planta reconstituída, contendo dados fornecidos por um antigo 
morador dessa residência, conforme gravuras 8 e 9, abaixo indicadas. 
 
Gravura 8- Planta do 1º Piso do sobrado urbano da família (reconstituída) 
 
Fonte: Da autoria de Elisângela Varela a partir de dados fornecidos por Angelo Vieira Andrade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                                 
não há necessidade de deslocação de mais de um quilómetro para procura de água. Cada localidade tem 
reservatório- chafariz, e houve extensão da rede de água». 
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Gravura 9- Planta do sobrado urbano da família (reconstituída) 
2º piso 
 
 
Segundo a planta acima destacada, a casa de “Nhô Abílio” comporta num primeiro piso à 
volta de dezassete portas altas distribuídas por entre sete a nove compartimentos, com as 
funções de lojas, escritórios, armazéns. Há no entanto três entradas localizadas num lado 
(esquerdo para quem vê de frente a edificação), que não faz parte do bloco principal da 
composição. Tais entradas dão acesso à garagem e um quintal, e neste encontra-se uma 
cisterna.  
No segundo piso destaca-se uma infinidade de portas também altas que se distribuem por 
mais de dez compartimentos e cerca de oito janelas que estão distribuídas pelos diversos 
aposentos: uma sala de estar, uma sala de jantar, quatro quartos, sala dos fumadores, duas 
cozinhas, uma casa de banho
79
, copa, armazém, um escritório, que contém janelas 
policromadas como já tínhamos referido, e por último o terraço que também serve de 
quintal dos aposentos  do respectivo piso. 
                                                 
79
 A concepção de casa de banho para a época não era igual àquela que temos hoje e que pressupõe a 
existência de esgotos que garantem o saneamento da casa e do espaço urbano. A casa de banho na altura 
destina-se unicamente para a higiene do corpo e em face desta realidade havia um sistema aéreo de 
encaminhamento dos resíduos humanos para locais de despejo. 
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Chamou-nos a atenção a forma pragmática e racional dessas construções, tendo em conta 
as condições climáticas locais. Assim sendo a existência de portas e janelas tão altas 
pressupõe também tectos altos cobertos ou forrados de madeira, o que se explica pela 
necessidade  de garantir uma boa climatização do interior da casa uma vez na altura não 
havia nem electricidade nem formas alternativas de ventilação da casa. 
A cobertura do edifício escondida por platibandas que conferem um certo valor estético 
ao edifício, é de telha marselhesa vermelha a quatro águas
80
. É revestida no interior, 
configurando um tecto que pode ser observado como se fosse uma verdadeira cobertura 
de madeira. O piso, concebido com base nesse material, equilibra-se com o tecto 
revestido de madeira instintivamente forte e pesado. Por isso apresenta-se assoalhado. 
A estética deste sobrado traduz a harmonia da arquitectura de estilo colonial, que por 
volta de finais do século XVIII disseminava um pouco por todo o mundo de influência 
europeia, nomeadamente América do Norte,
81
 mas também por ouras zonas de contacto 
com o velho continente, como foi o caso de Cabo Verde.  
É, pois, uma obra arquitectónica imponente e ao mesmo tempo simples. A sua 
simplicidade é visível na ausência de ornamentação das suas fachadas, o que é antítese da 
pompa barroca difundida anos antes. 
Da parte do projectista há um esforço por essa época
82
 em fazer espelhar na obra de arte 
o espírito iluminista e por isso, a sua estética associa-se à ideia de racionalidade, expressa 
em espaços regulares e na coerência entre as diversas partes do edifício. É evidente o 
esforço de simplicidade na representação da obra, a sua aparência de algo muito 
«natural».
83
 O princípio da racionalidade também é traduzida na geometrização, ou seja, 
a obra terá sido projectada com recurso a cálculos matemáticos muito precisos, 
constantes da respectiva planta reconstituída. 
Ao analisarmos a disposição das colunas atrás referenciadas verificamos que concedem 
um ritmo que não escapa à vista do observador. Este ritmo é dado também a perceber 
pelas cinco secções iguais, separadas pelas colunas já referidas.  
O ritmo que, é observado de frente, é também visível nas partes laterais que, ostentam 
quatro balaustres cada, expostos em ritmo semelhante. A presença da varanda marca a 
divisão da composição principal do sobrado em dois andares. 
                                                 
80
 O termo arquitectónico platibanda, designa uma faixa horizontal (muro ou grade) que emoldura a parte 
superior de um edifício e que tem a função de esconder o telhado, podendo ser utilizado em diversos tipos 
de construções, como casas e igrejas. Tornou-se um ornamento característico desde o estilo gótico. 
81
 Cf LEGRAN, Gerard. A Arte Romântica. Lisboa. Edições 70. 2000.p 8 
82
 É nesta base que procuramos datar a construção desta obra no século XIX, eventualmente nos finais 
deste século ou no mínimo nos inícios do Sec. XX. 
83
 Cf JANSON, J.D. História da Arte. Lisboa Fundação Caloust Gulbenkian. 1992. p. 575 
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O andar inferior ostenta cinco portas simples rectangulares, com ombreiras e lintéis a 
formarem um ângulo recto e por isso sem a presença de quais quer arcos.  
A parte superior do edifício contém aberturas na mesma direcção e em igual número em 
relação às portas do piso térreo. Tais aberturas cuja parte inferior é concebida sob a 
forma de veneziana
84
 e a parte superior feita de vidro leva- nos a deduzir que em função 
das pretensões do habitante, em ver o exterior saia à varanda e a abertura funcionava 
como porta ou de se pretendesse observar o exterior de dentro fazia-o através do vidro  e 
daí atribuir valor de janela à abertura. 
Tudo isso confere uma extraordinária beleza à fachada do edifício, combinado com um 
volume aparentemente tão leve, que transmite a sensação de que se pode suster sem 
muito esforço a varanda e a respectiva cobertura. 
 
 
2.3. Casa de campo da família Macedo e seu recheio no interior do Concelho de São 
Filipe  
 
Alguns proprietários dos sobrados, representantes da aristocracia, que na época detinham 
um certo poderio económico, construíram em espaços rurais da ilha habitações de campo 
muito amplas, com importância simbólica análoga aos sobrados urbanos, referenciados 
na literatura como sendo também elemento da cultura material que nasceram noutras 
paragens em contextos semelhastes. Frutos da influência dos europeus da época colonial, 
essas tipologias de habitações espalharam-se por todo o espaço sob os seus domínios. 
Essas residências muito amplas assumiram diversas designações consoante o espaço de 
localização. Por exemplo, no Brasil são designadas de «casas de fazenda»,“Casa 
grande.”85 
A imagem seguinte apresentada como gravura 10, situada no interior do concelho de São 
Filipe, ilustra um caso entre muitas deste tipo de habitações, que apareceram em Cabo 
Verde.  
                                                 
84
 Miguel Alves na sua obra Cabo Verde, Ilha do Fogo São Filipe, sua evolução até a categoria de cidade, 
sobrado que sobrou. Edição do Autor.1996 Gráfica da Praia, Um elemento que nas construções de 
sobrados denuncia logo importação europeia são as portas e as janelas formadas de lâminas de madeira que 
o povo da ilha chama “veneziana” em vez de persiana. Esta última palavra é de origem francesa e entrou 
desde há muito no léxico português, tendo, portando, feito carreira. O português diria janelas de tabuínhas 
a título de exemplo ele descreve o fado intitulado “ A casa de Mariquinhas, na voz do grande fadista 
Alfredo Marceneiro que canta: « O Chico foi ao leilão/ E arrematou a guitarra/ o cofre forte e o fogão/ E 
uma colcha com barra/(...)E até as próprias janelas/ Levaram as tabuínhas/ e um parte de chinelinhas.» 
 
85
 Cf. Alayde P. Mascarenhas, na sua obra - Arte e decoração de interiores. Rio de Janeiro. Editora 
Tecnoprint Lda. 1979. p. 193. 
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Gravura 10 - Casa de campo 
 
 
Estas residências de campo testemunham um período de prosperidade dos grandes 
proprietários, baseada no comércio e na exploração agrícola. De acordo com António 
Carreira,
86
 a este propósito, a classe dominante nas ilhas, «era composta pelos sucessores 
dos donatários, capitães, sargentos, morgados, etc. – uma espécie de senhores feudais, 
englobando os brancos da terra e um ou outro mulato que circunstâncias fortuitas 
permitiram o acesso a este escalão. Eram os detentores das melhores terras (e das mais 
extensas áreas) e de todo o sistema económico das ilhas. Detinham bens e privilégios.» 
Citando Cláudio Furtado
87
, também no seguimento das ideias expendidas por 
CARREIRA, «a produção das terras, a manutenção do status quo dos donos das terras 
ficava a cargo dos camponeses pobres. A sobrevivência destes últimos dependia das 
relações contratuais e de compadrio. A relação de dependência do parceiro ao morgado 
era muito grande (...). O rendeiro, aquele que possuía terras em regime de arrendamento 
não tinha que dividir a colheita com o seu morgado (como acontecia com o parceiro) mas 
mantinha um vinculo contratual (na maioria das vezes verbal) geralmente anual, e era 
obrigado a pagar a renda sem atrasos, sob pena de ficar sem terra para o cultivo no ano 
subsequente.»  
Assim, duas categorias sociais pareciam opor-se sociologicamente, ao morgado na 
estrutura social do interior da Ilha de Santiago, o que seguramente constituiu uma 
semelhança ao que se passava na Ilha do Fogo. 
Os moradores da casa só permaneciam ali por um período mais longo, durante os meses 
de Abril, Maio e Junho, época em a cidade é geralmente quente. Igualmente deslocavam 
                                                 
86
 CARREIRA, António. Migrações nas Ilhas de Cabo Verde. 1977. p. 47. 
87
 FURTADO Cláudio. «As transformações das estruturas agrárias numa sociedade em mudança- 
Santiago, Cabo Verde». (mimeo) dissertação de mestrado em Sociologia na FFC.H.L. da universidade de 
São Paulo. 1988. 
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ao campo no período das chuvas uma vez que estariam a supervisionar todo o trabalho a 
ser realizado pelos empregados.  
A construção em referência fica localizada na freguesia de São Lourenço, numa zona 
chamada Cerrado que, fica entre Piquinhinho e a zona de Coxo. É, ao contrário do 
sobrado urbano, um edifício de piso térreo. No entanto, ostenta na fachada principal ao 
contrário da  residência da cidade, apenas duas portas e duas janelas altas . 
Ainda revelando aparências do sobrado já referido, tem uma longa varanda corrida de 
madeira no exterior, também com cobertura independente, cujo suporte é fixado à parede. 
A cobertura de telha, que sobre esta varanda desaba é suportada por um conjunto de 
colunas também de madeira ligadas à base. Antes de entrar no pátio da longa varanda 
passa-se por um jardim fechado à feição de pátio.  
É uma bela e ampla residência, com vários compartimentos, entre os quais, uma sala 
grande de visita, onde encontramos alguns mobiliários que podemos considerar típico das 
residências de famílias abastadas da época e que vão desde molduras com retratos de 
familiares, cadeiras de balanço, relógio de parede, como se pode ver nas gravuras 11 
baixo. 
 
Gravuras 11- O santuário, relógio de características antigas, cadeiras de balanço ... 
 
   
 
Nos quartos de dormir, encontrava-se a pia usada para as primeiras actividades higiénicas 
do dia entre outros recheios, ver gravura 12. 
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Gravura 12– Pia e telefone antigos reunidos para efeito de captação de imagem 
 
 
A sala de jantar era o espaço onde a família se reunia para as refeições, como se pode ver 
na gravura 13 abaixo. 
 
Gravura 13–Sala de jantar com o respectivo mobiliário 
 
 
A sala de jantar funcionava como espaço por excelência de convivência e comunicação 
dos membros mais íntimos da família.  
Outros objectos de uso familiar fazem parte da imagem adiante destacada como gravura 
14, integradas no espaço da casa reservado à higiene das pessoas. 
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Gravura 14– O espaço da casa reservado à higiene da família: destaca-se o chuveiro 
 
 
 
No quintal encontramos a cozinha, e outras dependências que serviam de moradia dos 
serviçais da casa, entre outras. A moradia é cercada de jardins e árvores que dá um ar 
alegre à habitação. Nos arredores da casa fica situada uma cisterna muito grande, que 
segundo moradores vizinhos, é uma das maiores da ilha. Acha-se ainda nas proximidades 
um casarão onde se fazia o armazenamento e repartição das colheitas entre o proprietário 
e os trabalhadores. 
A família é detentora de uma extensa propriedade agrária, que era explorada inicialmente 
com base em mão-de-obra escrava e posteriormente por camponeses, que em troca do 
trabalho recebiam os salários em géneros. Hoje, estas propriedades estão arrendadas a 
várias pessoas que as exploram em regime de parceria com os herdeiros. Pela constatação 
que fizemos «in loco», a residência está muito bem conservada. Apesar do dono, que é 
herdeiro, residir no estrangeiro, tem feito a manutenção da mesma, sempre que vem de 
férias, deixando-a sob os cuidados de descendentes de antigos empregados que cuidavam 
da casa
88
.  
 
 
 
 
                                                 
88
 O trabalho e o esforço que este proprietário tem feito com o intuito de preservar este património rural, é 
digno de nota e deve estimular os outros a fazerem o mesmo.  
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2.4. Significado e valor simbólico dos sobrados 
 
O significado mais corrente da expressão sobrado é aceite como referente a soalho.
89
 
Este, por sua vez, corresponde, numa primeira concepção, a pavimento de madeira. No 
entanto, numa segunda significação, soalho relaciona-se com andar de casa, na 
perspectiva de algo que sobrou ou que resultou por acréscimo e, arrasta consigo o sentido 
de excessivo. Aqui excessivo também designará abastado.  
Daí, podermos deduzir que, de facto, o termo sobrado pode representar a ideia de 
prosperidade. Obviamente, dos seus donos, o que dá um estatuto especial à pessoa que o 
habita. Este estatuto pode representar a conquista de poder, do estrato social onde se 
inserem os possuidores de sobrado. 
Provavelmente aí residem as semelhanças na concepção deste tipo de construção, que 
tem carácter de edificação particular e os edifícios públicos, onde desempenham cargos a 
elite política da urbe, no sentido que ambas exibem imponência e por conseguinte 
conferem outra dignidade, aos seus titulares. Como já se referiu, foram transplantadas 
para Cabo Verde e ambos os tipos de construções vieram, na sua forma construtiva, 
impregnados de característica marcadamente coloniais. 
Os sobrados de São Filipe narram uma parte importante da história da comunidade e 
remetem para circunstâncias sociais e culturais que constituem elementos estruturantes 
da identidade cabo-verdiana. 
Foram construídos para habitação dos grandes proprietários e morgados da ilha
90
, sendo 
um dos primeiros moradores o Padre Amaro Sacramento Monteiro e o último morgado 
da ilha, Francisco de Sacramento Monteiro. 
Tendo em consideração a monumentalidade e imponência desses sobrados podemos 
reforçar a ideia de que a sua construção teve também a finalidade de mostrar o status 
social, pois, Teixeira de Sousa escreveu na sua sátira: «antigamente, o macaco morava na 
rocha o negro no funco, o mulato na loja e o branco no sobrado.» Segundo ele, esta sátira 
esquematiza nitidamente a estrutura social da ilha durante o período colonial. Acrescenta 
que «até princípios do século XX os elementos leucodémicos constituíram a classe 
dominante sob o ponto de vista económico e social».
91
 Foi esta classe que ocupou o 
centro da cidade. 
                                                 
89
 Cf. Dicionário de Língua Portuguesa. Lisboa. Porto Editora. Edição revista em 1999. p. 1519. 
90
 Resulta daí as funções e loja armazéns e escritórios sempre associados ao piso térreo. 
91
TEIXEIRA de Sousa, Henrique. Sobrados, Lojas & Funcos. (Contribuição para o estudo da evolução 
Social da Ilha do Fogo). In Claridade. n.º 8. Maio de 1958. 
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Referindo-se aos sobrados construídos outrora em São Filipe, Miguel Alves
92
, nos 
escreveu que os habitantes desta vila, eram homens dotados de alguns conhecimentos 
procuravam residir em casas adequadas à sua posição social, pois, o seu grau de evolução 
não lhes permitia morar em casas de palha. 
O mesmo autor nos diz que o móbil das construções de sobrados-prédios de um andar ou 
mais, era preocupação de pessoas evoluídas que escolhiam moradias condizentes com o 
seu status social, tanto mais que a classe branca ou fidalga, oriunda do reino e também de 
Itália, Espanha ou França tinham já noções do tipo de construções europeias. A 
existência de escravos deu origem à construção de “funcos” e “fontelexos” que em África 
e no portentoso Brasil correspondem a cubatas ou senzalas. 
Não se crê que a construção dos sobrados tivesse tido a sua origem na distinção de 
classes (brancos, mulatos e pretos). Havia outras razões, sustentada pela literatura 
consultada, tais como: aproveitamento de espaços para armazéns, lojas, escritórios, pois 
naqueles tempos de grande produções agrícolas, quase todas as lojas eram aproveitadas. 
Exportavam grandes quantidades de favona, café, rícino, purgqueira e couro para 
Portugal, nomeadamente, as últimas tiveram lugar nos anos de 1934 e 1936
93
. 
Apesar dos sobrados estarem relacionados com o fenómeno da afirmação de classes 
dominantes da sociedade foguense, subentendidas como sendo correspondentes a estratos 
das famílias brancas, este facto merece um esclarecimento. Ou seja, havia famílias de 
gente branca que habitava casas baixas ou rés-do-chão, por exemplo: A de Nha Bébé de 
Gasosa (família Medina) na Praça João Pais Vasconcelos; e a família de Nha Djódjó. 
Apesar dessas casas espelharem algum estatuto social dos seus donos, as mesmas não 
obedeciam a planos de construções gizados e orientados por engenheiros e arquitectos e 
por isso, sem aquele requinte, conferidor de uma elevada dignidade. 
Na mesma linha de raciocínio, importa ser esclarecido ainda, os casos de Filipe Santos 
Silva, Álvaro Pires, Manuel Ferreira, Fortunato Gomes de Pina, Manuel Vieira de 
Andrade e muitos outros, que não sendo considerados da classe branca, embora alguns 
deles fossem de cor branca, eram tidos no conceito popular de então por mulatos, mas 
com estatuto de privilegiados, como se de branco tratassem, devido à posse de uma 
                                                 
92
 ALVES, Miguel. Cabo Verde, Ilha do Fogo São Filipe, sua evolução até a categoria de cidade, 
sobrado que sobrou. Edição do Autor.1996 Gráfica da Praia. 
93
 Cf. Op. Cit. ALVES, Miguel. p.24. 
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construção condizente com a dignidade daqueles que estavam na condição de 
evoluídos.
94
 
É óbvio que para quem visite São Filipe, a proximidade dos sobrados aos edifícios que 
representam o poder civil, chama atenção, e confirma que efectivamente os primeiros 
sobrados foram construídos à volta dos centros do poder civil e eclesiásticos, como a 
Câmara municipal e a igreja matriz, ainda no século XVIII, sendo um dos primeiros 
moradores o padre Amaro Sacramento Monteiro
95
.  
Mas também é visível, tal como escreve Antónia Mota
96
, revelando um contexto parecido 
como o nosso, isto é no âmbito brasileiro, «nas áreas afastadas do centro do poder civil e 
eclesiástico, encontramos as casas de menor valor»
97
. 
As construções, normalmente mais antigas, e com certo valor arquitectónico, constituem 
hoje elementos paisagísticos que sobressaem no centro histórico e lhe dão importância do 
ponto de vista histórico e artístico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
94
 Isto evidencia que a construção dos sobrados não era um mero capricho dos brancos da sociedade 
foguense. 
 
96
 Investigadora da UFPE, que apresentou ao artigo intitulado: Aspectos da cultura material em inventários 
póst mortem da capitania do maranhão, Secs. XVIII e XIX. 
97
 O que pressupõe que as habitações que conferem maior dignidade como são os sobrados estarão situados 
bem próximos do centros dos poderes civil e religioso. 
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CAPÍTULO III 
A PROBLEMÁTICA DE PRESERVAÇÃO E REABILITAÇÃO DAS 
EDIFICAÇÕES PARTICULARES NO CONCELHO DE SÃO FILIPE 
 
 
Neste capítulo salientaremos as formas de preservação e reabilitação de património 
histórico construído, em geral e das edificações particulares, para mostrar que só se pode 
valorizar o passado que representam esses bens patrimoniais, se forem desenvolvidos 
programas visando a sua preservação e reabilitação o que, no fundo, decorre do 
respectivo valor histórico e simbólico. 
 
 
1. Preservação do património histórico construído 
 
A preservação do património como testemunho da história, justifica-se no pensamento de 
Irénée Marrou
98
, como sendo «a conjunção que a iniciativa do historiador estabelece 
entre dois planos da humanidade: o passado vivido pelos homens de outrora, e o presente 
em que se desenvolve o esforço de recuperação desse passado em proveito do Homem, e 
dos homens-de-depois.»  
Tendo em consideração este pensamento, podemos aferir que, a preservação do 
património tem entre suas finalidades, o papel de realizar a continuidade cultural, ser o 
elo de ligação entre o passado e o presente, permitindo assim conhecer a nossa tradição e 
nossa cultura. As habitações em estudo nos garantem esse legado do passado, pois, nos 
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 MARROU, Irénée. Do Conhecimento Histórico. Lisboa. Ed. Rei dos Livros. 1991.p. 39. 
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dão a conhecer toda a vivência, a relação homem/ meio numa determinada época e num 
determinado espaço, através das quais podemos reconstituir a história dessas pessoas. 
É evidente para nós, que no período em que vivemos é dada mais importância ao 
progresso, o que gera uma sensação de fragmentação da nossa identidade e até mesmo 
risco de perda de referências culturais. Esta sensação de perda, despertou no homem o 
desejo de resgatar o seu passado, ou seja sentiu a necessidade de buscar manifestações 
culturais que pertencem ao seu passado, ir à procura de comportamentos que deixaram de 
ser comuns. 
António Germano Lima, defende que para um programa deliberado e sistemático da 
educação no e pelo património cultural torna-se indispensável , um concurso a nível das 
instituições que se ocupam da formação de crianças, jovens sobre o património cultural 
local. Segundo o mesmo, esta grande medida, ao menos chamaria a atenção de alunos e 
professores, no sentido de identificação e valorização consciente para os primeiros 
elementos do património cultural local
99
». 
 São várias as instituições, organizações e figuras humanas conscientes e sensíveis à 
necessidade de preservação do património, que têm demonstrado preocupações com o 
uso indevido de património e com a descaracterização das construções de carácter 
histórico. 
Como evidência dessas atitudes, temos a apropriação pelos agentes do turismo de bens 
culturais que muitas vezes são transformados em espaços de espectáculos, de shows 
rendendo desta forma ao apelo capitalista, deixando de ser elementos de tradição, de uma 
cultura ou monumentos que representam determinado momento histórico para se 
tornarem exclusivamente atractivos turísticos perdendo referência com a comunidade e 
com a história. 
Este novo riquismo, traduzido pela concentração de bens económicos nas mãos de 
pessoas que se emergiram de classes sociais desfavorecidos e de fraca literacia, está na 
base de um pseudo progresso que interfere negativamente no desenvolvimento urbano e 
com consequências evidentes na degradação do património histórico construído. Tal 
atitude, tem contribuído em muitos “centros históricos” para o desaparecimento 
sistemático dos típicos edifícios com valor patrimonial. 
Apesar deste problema, ou impactos que o comportamento tipicamente consumista e 
capitalista gera, como por exemplo, a transformação da história e do património em bens 
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 LIMA, A .Germano. Da Educação em Cabo Verde à educação cabo-verdiana: Que pedagogia. In: 
Jornal Voz Di Povo. Ano XIII. Nº787. Praia.27 de Fev. de 1989. p.3. 
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de consumo, acreditamos que é sempre melhor opção do que o esquecimento da história 
com o derrubo de edifícios devido ao estado avançado de degradação. 
Para evitar constrangimentos desta natureza, é necessário que a reabilitação e os estudos 
sobre as formas de uso e intervenção, seja feito por profissionais capazes de pensar nestas 
questões, e apontar alternativas viáveis. 
 A dinâmica dos tempos em que vivemos nos revela que as culturas não se congelam, 
antes adaptam-se. Assim, a atitude perante o passado, muitas vezes leva a confrontos 
com o presente, sinónimo de progresso e desenvolvimento. 
 
2. Sugestões para a preservação e reabilitação do património construído em geral e 
especificamente dos edifícios particulares  
 
No âmbito da preservação do património urbano, surge o problema das transformações 
impostas pelo crescimento, tanto populacional como económico, transformando esses 
centros históricos em centros do poder instituído, obediente «à economia de mercado», o 
que contribui para alterar a sua anterior fisionomia. 
O município por estar mais perto das suas populações deve criar condições que 
dignifique o nosso património, ou seja: 
 Desenvolver projectos de reabilitação arquitectónica; 
 Criar, por exemplo nos seus órgãos de Planeamento, uma equipa formada por 
pessoas que conheçam o assunto, exclusivamente para as questões do património 
histórico construído, que possa inventariar todo o património edificado existente 
no Concelho, delimitar e definir medidas concretas que darão corpo à sua defesa. 
 concretizar planos de salvaguarda para os núcleos históricos mais antigos 
previamente identificados no concelho; 
Ainda no que concerne ao desenvolvimento municipal, os Planos de Ordenamento do 
Território e os planos urbanísticos são valiosos instrumentos de organização do território, 
que permitem uma melhor distribuição e organização dos espaços. São por isso a 
tradução espacial de um projecto de desenvolvimento de qualquer município. Nesta 
medida o município deve igualmente: 
 Realizar planos de pormenor; 
 Acompanhar directamente as obras de particulares em zonas protegidas, pela sua 
importância histórica. 
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 Propor ao Instituto de Investigação e Património Cultural a classificação dos 
edifícios e monumentos mais significativos do concelho. 
A problemática de preservação do património arquitectónico histórico da cidade de São 
Filipe, tem gerado alguma polémica, que opõe cidadãos residentes em são Filipe, 
nomeadamente, entidades ligadas ao turismo, os proprietários e Câmara Municipal na 
pessoa do seu Presidente, bem como representantes do Governo. 
Segundo Pedro Miguel Cardoso
100
 «A protecção do património é uma luta travada 
silenciosamente entre os proprietários e o Estado. Muitas dessas casas caem em ruína por 
causa de um não entendimento entre essas partes. Para além de um maior envolvimento 
dos proprietários nas decisões relativas à classificação dos imóveis é necessário também 
uma mudança legislativa que permita fazer uma nova avaliação do que é património».  
No caso específico dos sobrados, a maioria constitui propriedade privada, e muitos dos 
seus proprietários estão no estrangeiro, o que torna difícil o diálogo. Há um esforço no 
sentido de se manter intactas pelo menos a fachada principal, pelo valor simbólico que 
representam para a história da cidade. 
Entretanto na ânsia da defesa do património ou na procura do cumprimento da legislação 
em matéria da sua preservação, muitas vezes tais diligências entram em contradição com 
os interesses individuais dos proprietários. Estes estão quase sempre predispostos a violar 
a fisionomia dominante dos sítios históricos, introduzindo alterações, ao seu belo prazer, 
na sua propriedade, em virtude da aquisição de meios financeiros, passando estes a 
representar o «novo riquismo» do nosso tempo.
101
 Se bem que, importa realçar, face às 
necessidades evidentes das pessoas em ter condições condignas no edifício que habitam, 
precisam construir, nomeadamente casas de banho, jardins, repor tectos, reforçar 
estruturas construtivas etc. 
O Estado deve não só deixar de colocar impedimentos para tais alterações, como também 
apoiá-las sensibilizando a população civil para o valor do património que detêm, e 
mesmo quando circunstâncias específicas exigem deve-se indemnizar os proprietários a 
favor da preservação do património.   
 A classificação do património tem que ser negociada, ou seja, se um edifício de grande 
valor arquitectónico precisa de uma intervenção de fundo, o Estado tem por obrigação 
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 Analisando com um pouco de curiosidade a atitude das pessoas no presente em fazer valer as suas novas 
condições económicas, na sua própria habitação, isso nos remete para épocas passadas em que os grandes 
proprietários também quiseram exteriorizar também os seus meios económicos e a sua condição de 
aristocrata da cidade na construção dos sobrados. 
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pagar a recuperação dos elementos que tornem esse imóvel especial- pintura,  decoração, 
um torneado da madeira etc., enquanto que as intervenções normais devem ser 
suportadas pelo proprietário. 
O presidente da Edilidade de São Filipe, numa entrevista ao Jornal A Semana
102
 , salienta 
que, o município em cooperação com a Itália está envidando esforços no sentido de  
actualizar o plano urbanístico da cidade , que está desactualizada (feita desde 1990) 
devido à aceleração do ritmo de construção, e que condiciona as intervenções  nos 
sobrados. 
Segundo o mesmo, a cidade enfrenta alguns problemas, como a falta de planificação na 
periferia da cidade concebidas sem espaços de lazer, casas inacabadas por causa da 
insuficiência de recursos financeiros dos moradores. Outra dificuldade enfrentada, é  a de 
êxodo rural, em que as pessoas já trazem idealizada a tipologia de residência que 
pretendem construir, e não é uma tarefa fácil convencer-lhes que não é a melhor opção 
para a cidade . 
A mesma situação tem acontecido com a cidade vizinha de Santiago conforme nos diz o 
historiador António Correia e Silva,
103
 que nos esclarece o porquê desta situação. 
Segundo o mesmo, “a falência histórica da economia agrária tradicional, ocorrida a partir 
de 1968, introduziu uma tendência de mudança persistente na sociedade cabo-verdiana 
(...) devido às secas permanentes e as suas consequências irreversíveis. A partir de então, 
Cabo Verde iniciou uma viagem de transição de uma sociedade de base camponesa para 
uma sociedade assente nos serviços. Essa transição gerou fluxos de êxodo rural que 
esbarrou na incapacidade dos sectores localizados na cidade (sectores secundários e 
terciários) em absorver os “excedentários do campo”. Assim o rápido crescimento 
demográfico chocou-se com a lenta capacidade da cidade em fazer uma integração 
multidimensional, ou seja, integração urbanística, económica, social e cultural. Por 
exemplo a pressão para habitar fez brotar bairros sem enquadramento e com poucas 
chances de proporcionar vivências gratificastes, fazendo com que, os laços sociais foram-
se afrouxando. É preciso resgatar o percurso, não como pura necessidade do 
conhecimento ou mesmo de nostalgia, mas sobretudo como instrumento de identidade e 
de identificação com a cidade». 
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Com o intuito de melhorar a imagem da cidade de São Filipe, o edil foguense afirma que 
com base no quadro do programa ambiental municipal financiado pela cooperação 
holandesa, está prevista a caiação das casas. Além disso, há um plano de cooperação com 
Portugal para intervenção na parte histórica da cidade.  Preservado o património histórico 
construído, importa fundamentalmente a sua reabilitação. 
No caso das habitações particulares do Conselho de São Filipe a sua preservação e 
reabilitação decorre da experiência patrimonial que já se tem feito no País. Esta está 
consubstanciada em acções que se traduzem na intervenção a nível de várias 
componentes, a começar pela melhoria da infra-estrutura/património e sua adequação às 
actividades nela centradas e que podem ter entre outra as seguintes utilidades: 
 Formação dos agentes de dinamização desses bens patrimoniais através de 
palestras, seminários sobre a actualidade local; 
 Exposições ligadas à vida quotidiana, evolução histórica recente de Cabo Verde, e 
aspectos paisagísticos do local; 
 Dinamização da cultura endógena que vai desde os aspectos lúdicos às formas de 
expressão cultural dramáticas 
 Amostra e venda de artesanato ; 
 Instalação de pequenos centros de documentação sobre os vários aspectos da vida 
da localidade e da ilha 
O aproveitamento dos edifícios particulares como património reabilitado vai contribuir 
ainda para ainda dinamização de equipamentos sociais locais, tais como: Tele-centros, 
espaços de entretinimento, serviços locais (hotéis, pensões, restaurantes) como também, 
valorizar outros espaços como centros de informação turística, espaços com valor 
ecológico – parques naturais, centros de produção de produtos locais; 
Algumas condições de carácter logístico devem ser criadas. Referimo-nos por exemplo a: 
a recolha e sistematização da documentação sobre o local, assistência técnica 
especializada, incluindo formação, dirigida a todos os elementos que constituem o núcleo 
patrimonial local, a organização de produtores e prestadores de serviços vários, 
informatização dos procedimentos lá onde seja possível, visando reforçar a qualidade do 
trabalho dos agentes, o planeamento e desenvolvimento de acções promocionais da zona 
onde se insere o património em causa entre outros. 
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CONCLUSÃO 
 
 
 
Recapitulando este trabalho, importa referir que o mesmo se inicia pela  contextualização 
geogáfico-histórica da Ilha do Fogo e do Conselho de São Filipe bem como pelo 
enquadramento teórico do tema de estudo. A este propósito, realçamos uma clarificação 
sobre o conceito de Arte e de História da arte, uma análise da função do edifício em 
arquitectura e das condicionantes da sua concepção e uma tentativa de explicação da 
noção dos patrimónios construído e arquitectónico, no contexto do património cultural. 
Ainda tentamos enquadrar determinadas características presentes nas residências 
senhoriais dos Séculos XVIII e XIX, como são os casos dos sobrados de São Filipe em 
determinadas correntes estéticas, nomeadamente, o  Neoclassicismo, o Romantismo e o 
Estilo Colonial. 
No segundo capítulo, traçamos a evolução histórica dos edifícios particulares do 
Conselho de São Filipe, relacionando o seu passado com o quotidiano dos seus 
habitantes. No caso das habitações tradicionais ou populares, insistimos na descrição de 
elementos mais caracterizadores e do seu significado, enquanto referência para a 
reconstituição histórica e do simbolismo que representa para testemunhar vivências dos 
primeiros habitantes do Concelho de São Filipe e da Ilha do Fogo. 
Por seu turno, nas residências senhoriais analisamos dois exemplares, destacando um 
sobrado urbano da família Macedo e a casa de campo da mesma família, onde tivemos a 
oportunidade de dar algum destaque ao recheio interior da habitação na sua função de 
mobiliário. 
A análise do valor simbólico dos sobrados, permitiu-nos constatar que, numa 
determinada época mais tardia, a Ilha do Fogo teve um desenvolvimento económico- 
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social espelhado em novos valores, novas formas construtivas etc, que propicaram a 
formação de uma elite dominante que procurou evidenciar esse estatuo nas suas 
habitações. Tais construções são também portadoras duma herança do passado da urbe e 
dos seus habitantes. 
No último capítulo evidenciamos as formas de preservação e reabilitação de património 
histórico construído, em geral e das edificações particulares, para mostrar que, só se pode 
valorizar o passado que representam esses bens patrimoniais, se forem desenvolvidos 
programas, visando a sua preservação e reabilitação, o que de resto, decorre do 
respectivo valor histórico e simbólico. 
Ao longo deste trabalho pudemos fazer as seguintes constatações: 
Por um lado, vimos que é necessário conhecer a história da Ilha do Fogo e do Concelho 
de São Filipe para se poder contextualizar o aparecimento das edificações particulares 
desta ilha. Igualmente, pudemos verificar que é importante ter a noção clara de alguns 
conceitos básicos nomeadamente de arte e história da arte, da função da arquitectura no 
contexto do património construído e, de correntes estéticas que terão influenciado 
algumas características presentes nas obras arquitectónicas estudadas. 
Aferirmos que, as construções estudadas possuem valor e importância como portadoras 
de uma história que pode e deve ser transmitida para a gerações vindouras, uma vez que 
testemunham a vivência dos nossos antepassados, ou seja, tem o papel de realizar a 
continuidade cultural, ser o elo de ligação entre o passado e o presente. 
Por outro lado, pudemos conferir que os edifícios particulares, nomeadamente, as 
habitações tradicionais ou populares e sobrados com maior valor simbólico, estão em 
vias de desaparecer por diversas razões, de entre as quais: a inexistência de uma 
consciência clara do significado e do valor das mesmas, a associação da cobertura de 
palha à pobreza e o desejo de acompanhar a modernização, a falta de meios financeiros 
para fazer a sua manutenção a escassez de materiais como é o caso do colmo (da palha de 
guiné) e a falta de interesse da geração mais nova em aprender as técnicas de 
conservação das mesmas. 
O conhecimento e a valorização dos bens culturais contribuem para o despertar da 
cidadania e para a noção de que, expressam a história e a tradição local e regional. Daí 
que, o património aguce o sentimento de pertença, a sua revitalização é uma alternativa 
para o desenvolvimento que possibilita a inserção social da comunidade, e o caminho 
para a viabilização do turismo e gera renda para o município 
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É importante ver que o uso adequado do património tem que exercer duas funções: 
garantir o respeito à cultura, inclusive, no que se refere aos estilos artísticos e garantir o 
significado histórico. A comunidade não pode ser excluída do processo de decisão sobre 
o uso do património ou mesmo dos benefícios económicos advindos da actividade 
turística.  
Além disso, o lugar deve gerar empregos para a população. Paralelamente as escolas 
devem incutir nos alunos a necessidade e importância de conhecerem a sua história e a 
importância de preservar o legado histórico. 
Em relação ao sobrados localizados na parte histórica da Cidade de São Filipe, a sua 
preservação tem sido um processo complicado, na medida em que, há vários herdeiros 
que estão no estrangeiro, o que torna difícil o consenso para a intervenção. 
Em face das constatações feitas, se nos afigura trazer à luz as seguintes sugestões e 
recomendações: 
Pensamos que o governo deve aplicar a lei existente, dotar certas legislações da 
respectiva regulamentação e produzir novas leis, para situações ainda não contempladas, 
a fim de permitir a intervenção do poder público, e, desta forma, contribuir para um 
melhor aproveitamento desses edifícios, quer para fins culturais, quer para fins turísticos. 
Pensarmos que na revitalização e preservação dos edifícios particulares como património, 
temos que necessariamente discutir os mecanismos de preservação, os recursos 
financeiros e humanos disponíveis e as alternativas de uso.  
Acima de tudo esse processo tem que ser benéfico para a sociedade, deve respeitar as 
características culturais da população e da arquitectura das construções, não podendo 
destorcer o seu significado histórico e seu valor estético.  
A discussão sobre a preservação do património passa essencialmente pelo debate sobre o 
planeamento urbano e as formas de uso dos monumentos históricos. Nesse processo é 
importante a participação da comunidade, como se referiu anteriormente. 
Sendo assim, o município por estar mais perto das suas populações deve criar condições 
que dignifique o seu património, auscultando a população e assim fazer a inventariação 
das mesmas, procurando obter: 
a) Mapas e planos detalhados, mostrando a localização e os limites do património; 
b) Tratando-se de bens em zonas urbanas pode-se juntar um mapa em pequeno 
escala indicando as coordenadas geográficas, uma carta geográfica em grande 
escala e/ou um plano detalhado que indicarão com exactidão o bem; 
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c) Documentação fotográfica e/ou cinematografia etc, podem ser juntas ao dossier 
com a devida identificação e indicação das fontes; 
d) Documentação histórica, recolhendo informações para: monumentos e os 
conjuntos (período/s representados com data/s de construção e o nome do 
respectivo arquitecto; o estado inicial e as modificações posteriores). 
Para além da identificação é necessário informar o estado de preservação ou de 
conservação que inclui: diagnóstico (compreender a descrição do estado presente do 
bem, se está ameaçado por um perigo eminente ou eventual, dar os detalhes); o 
agente responsável pela preservação e/ou conservação; identificar os responsáveis 
pela sua administração; fazer o historial de preservação e/ou de conservação, dando a 
conhecer os detalhes dos trabalhos de preservação feitos sobre o bem e os trabalhos 
ainda necessários; Precisar os meios de preservação informando-se sobre a legislação 
e as políticas previstas na preservação do património; em fim, gerir os planos locais, 
regionais ou nacionais existentes, que são de interesse para o bem. 
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Mapa de localização dos sobrados na Cidade de São Filipe 
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Legenda dos sobrados e de outros pontos importantes da Cidade de São Filipe 
 
 
 
 
 
